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PBINCIPADO. 
DiAiUO DE AVISOS, NOTICIAS Y DEGEETOS. 

•«. IÍIÍS. E D I C I O N D E L A M A Ñ A N A . 

t ! ,•..•< Iiit<ní.ii>n» ... fl r » . | ¿ 
P r Iré» meses toen.......... U r t . j E 

... • i í r_ 

Barrtmclfo n f I»; í l.ltle el «ol * l«s l 't.W 
Tsrm imMro dn tuxumar k' |S« pon* é las « » : 
Tiemjx» r.iij.iyriu. (Sale la looa 4 t w "í h ' I 'M-Mir . -
Vienlo: j E. in5o. |S«rp™«*'»» ' í . í i ' m a l . 

SAMO DEL DIA- san Bonilu a?Ki<l T 

1 de la ir.aQaoa. y se re?' i", .i 6 la> Ó 
,-iimm Ju(U(* Pa.-B'V.-COUrB KS MARIAt Boy : ra ¿ei 

L ^ í l l J W I ' E l M e í W s U o de jwi ie ! , ,** l w IcSaUilsdo vallé-ile L a u c a í l e r , n.* 15 
El i t i l C L O E.N I.V.ÍS.—<:alen'l«rio v t ^ ú n al santoral y meriduDO CaUluSa, p. r 

WiN JOA.yi?IN ÜAftBE, ««moflid» por «i aalieuo y verdariero zara^uzanu.,B«v¡¡s*í'í» pot 
i i i lo r idad eclesiásiSea. Véndese en toda* l a j l ib re r ía* .de B u c e b u a á ( cuarto* UAb, y c v » 
rebaja ai por o a ( y o r i v j ; : " i ' ; ¡ " s " • 

IMPRESIONES.—Se hacftü.JftUwla c i u e en la imprenta de este pe r iód i co . Asalto 6»-
E S C m & t S X f&Ui l .V i í , i^ . - rClm M R e r i ^ r . d ^ 90 a ^ h ) rs. .pon^Q Analto, 86, 8.* 
T V f t f e W Í T l C A W H l A ñ é l a HabdfeaVu- rea i í aa i Jan . k i m ^ á k C a l (KSi . « 
REDACCION rompleUi de p f « ^ M K i H # * T I S o i i p 4 a # drf princlpudo de C a l a l u ñ * a! « » -

' jn iu mtHrjco ü'-'(i»^ul por l i . (.olí. Véndese calle de ArrcpenCdas, u . ü. imprenta de Miró . 
CAPA^ MAD|ílLEÑ,VS é u ^ r j i a v pafios f aran lulos: grandioso snr l ldo, 25 por 100 en be-

se ic io d d ' c w n p r a í o f . EáwbTef imíenlo pspecial, í í u e w d e la'BamblB, n . 8, mtRMie to . ' 
PALETOS, sacos de abrigo, en ratinas, rb inchi l las y etlredones 1 M , H 0 , 1 J 0 , K<> rs . 

ABR1ÜOS para s e ñ o r a 80, % , 100, 120, 14», 180. 210 r>. PLAZA REAL, M . í í / É L A ( } U 1 L \ . 
'C (W» ' in i€? í€ I .VSan í l A f l ^ í . Véase el ammeio . 
VAPORES CORREOS de A. López j coaipaula. Véase el annncio. 

VAPOOES S 
Patalla, salara ] 
j i r o s . 

I HklXApOT V 
»n Valencia, Malaga y 
jero?. 

; ¿ b n Itinerario1 B j o . — í l x^por 'VVLESOIA. «n caprUn doti C. 
í á el í í i t enero á fas ü de la ó o d i e , a d m i r t ^ m í o carga y pasa-

. „ dOftlJ,.A- F e w M d a e , s a j a r á p a r a & £ i l l a co 
I ! de enero a l a s3 do fa manajia j idmt twndocargi 

« a l a . 

>e iii,bp<icli4 por don A g u s t í n MjirliD» calle de Llander, n . 1, bajo?. 

D Í V E R S I O N E S P Ü B L J C A S . 
lEAFR" paiSCll'AL.—BuT «••mlnt;''. I I i l ' abono. 

'I*1 ta c<>ni«dia d« inania on Ir*'-- actos. IMILT murhn 
" i i . r, sv,-aEI*i!ji;" Ailr*a»n>, «ando Un con d 

r.'.'tleV^ntini.'i reikrtf*&itat?fn»d»4rt tan ^plaiidiila 
JiaMoi.. cun todo su apacilu IrtUíil. ^«príjiiiloiBi!* 
n'n-Al.mw. ele, etc. 

l'or la noche, mim. ti de abono.—Tercera rcprcsi 

• Iré» de Ifttanl^, 4*i.f».—Prlrñitra irpr^H^pta* . -n 
>» no ejecutada, cuf u tuulo i» . titnutM *:•. -
elo. aLoo farvulll lo». 
MI i .ii del aplaudido drama en ' acto-. -üu/ i ¡ . i i 

Mtiif l í iW oorHem». a las tr*" de la n r* - , i i 
i conieitla de nniTlri en i neto*. '-La W»i|.>»eü» ü-l 
mruclopes. corea, büjles por ¿ prüuerj pareja pi-

• la tan aplaudid,! •'T">ni de esneei^ieuln, cu 
acios. uiiuKiielmo lelln.-rJin el tercer aclü»e bailara un paso a tres p"r las «efiuríu » Piren, E-ir tila, el 

Se <leípacljan tx-slKtal*: en a-lnaniilraoiooi 

. O . « U U ,M-!9i t é ib « i r » » * aJUBUicí 6 n« /»« í»Jc i t i i l , i : asa i9*t t | 



- u E L W U Í i U P N K ) . 

ü h O n i g a l o c a l . 
^.• i i i i¿Oi ljyu--to> 'aj ai i n c i t ó que ¿MIICMUOS aj-er a éj .^- .u^mi d e l » ^ ¿ o f e f e i |idi 

n tsceliU attienoi'.ae cu el Liceo, un a i i t u f i é r a m u s ^ u e . e L t e u o r s e ñ o r Staguo fuftjáli'aii'ü-
t i j o » * m ' P í . , fas Was dc rc l l a» iu t t ) « ( m i d a m e ^ l e ^ 

- v e 1 '..cgo á «sla capital el Kvcmo. s e ñ o r i lou Juan Zapalero y Navu>. 
— t u m inañ iu i a de a } w el -M- L s e ñ o r direcljir. de la escuela de Beilas-Arles c o w i ^ p t l 

ijj ulp '¡it luacslros de o b r a » u ios seoores dou Aulbuio . Víla j ¡Bru^uera , : do i i Jaiiiie Brus i . ; 
• i i . -La rú , t l o a . U i d r o R c r e u t ó s y A u i i g u e l y don Juau L l u h i V Bí secb . . ¡ ' . j . ; ' . 

- D i e e la . Corona;!. »Sc calaba eoo í ; r a > i » i i u o f i ü d « d ü acerca del paradero de la uia'J 
•ÍL! gramil i | i i r debia llegar a Lisboa el 2H del mes pasado, ai^ueulfUido ayer la desa/.ui; I 
sáliet:-'! por terégrafo el i i au í fag io de uu vapor eu tas roslas de.Bijbia. Ccio hoy, SI^P^'MI 
u t v i u a i i o que mía casa de comercio de esta capital , lia sabido el a r r ibo del correo dícL I 

Lisboa ei S de lo» corrieutes. Tenemos, pues, n n a ' s a t i s í a e t i o u al hacer p ú b l i c a esta u o l i w l 
w * l ra iM|ul l¡¿ar á tas muchas f amiüa* que eslaÍMu-cu ¡mise cuidado sobre la suerte i lnl 
ó a q p e t a eu euesliou. Crecmo-: seria muy oportuno que el ramo de correos publwase seim I 
•.aulos uo t i c i a» p e r i ó d k a m e n l e y sobre todo en casos ext raordinar ios conw»'el que 

—La empresa del teatro Romea d a r á m a ñ a n a uu beneiicio a favor de los Uaí>ít¿»les t l ' l 
las i s l á s Fi l ipinas * Purrie-Rico perjudicados por las horribles, inu in l i i c ionr* de que ha-.l 

Sifítim* aquellos pa í ses . I.as producciones escogidas para osla f u n c i ó n han 0 o «I.-1 
Ltaiica» A <.La bola de n i e v e . » ' Tsinsn , 
-Por el Ministerio de J tar ina se l ian hecho varios uoml)ramicnU)s,_eDlrc,(loí . .c»ialr-

fugore*; de la de t o l l o s a al teniente de navio dou Francisco L e ó n j l i á e r r e i u ; á u i d a " 
'leí d i s U i l u fio p r i m e í a clase de! Masuou al teoicji te de navio don Ol impio Aguado > ele !'•• 

i n u n d o comaudauie de la p rov inc ia de P a l a m ó s . al c a p i t á n dou Francisco (Jareta :• 
íá; anudante del d i s t r i to de San t a r t o s de la R á p i t a , al subieuieule don Enrique Mar ruWl 

" ..navio dou Ra'iu 

-.ico de n ú m e r o d e í puerto de esla capital , al que lo es supernumerario (ton José F é t t í r y | 

* '—Vor.Real orí lcn .le 23 deí p'a ;aclo :-e pr.-v iene á ^ « ^ o l i í n l á i U v r e s m í e s e ' ; d ÍS (É» ' | 3 Í i ' í | 
J.. 1 . .L'., nll l l A I It > , • 1 1 . i - ! • , i -. . lililí 11 l"i TU 1 I l'.l r\ 1» (i •> I» í l ' l ' í> T 

depeudeuc partida que 

lEVlEi l BUIU vi—ronoivnc» par» boy iluiuingii- -Por la lan le ,» la» tres. A 11 uuailuo.—11." (lc.*bu;1 
- bl far' ifo drama bMteiuo iMCOaüwí uoie|)re»i;iil.i'ln«n«fíH e M " 1 } escfilo ea,7 scbwSí fi» ve r f " 
•d c«!8br© poeta don Anlumo García 6uti«rrer. w n el ululo d» «•Él rey monié.^Tiluloa dd lestct'A. 
("T»a — e s c a l a . - - 3 •"Muerta par»el mundo—1.' KlabaU de B o d a . - í i A l . B a d n i » " * i l a p W W a j a 
"üsv'ja r 9 coni^slon .—El papel do protaRoniua -lo «lesempeBará el p n o c f actor y director oon H ' 

Ch^s do Urnoiw. «ceiwpaftáidóie « n i * «ecuei<« 1»* partí»i»-lBcip«tM. • 
Por la t>o<;lie. a la-, sieS y moflía, i reales. ) • dó abono de la leí cera sen'- - El aplaedi.ta d ían« | 

;>•«.-. ..!,-.. ; '.ci - .s .-lu lprcdc la •.•••lonola,,. y la emstre-a _piei» en y» f ^ g ^ ^ a ^ » f • 

"^¡Sív ina inne" t'Midr» lnw>r *ma:f>ineion cxff!K>nlin»rihnjy IwwBcw de los rtesgrat-isdo» kpMIMif'f " 
¡•i- iil.T.- »-iUpiiuM v PuvrtulliGU i|ut' tMBlu lian ñu(ridu eu las Aitioia» inuiulacnines de «¡ue han M * . »i- I 

, mid a-l'iíil.-» ou.v-. Hato el si^uifnl» proja-nma: L ' -Sinfonta . - t» LA linda COHHIIÍ» pn.ll-e«arlrts.«l* I I 
'•*"aSiiU*".--V reprosrintaci.rti del celebí-ado tli-oniB tia Ufs irei..s><.r.a;r6sa Wan.-a.,—Hoy wue 

I-IÍS c.-vntodaria sin aumenlo do precio. . !' ' ' . r i n i l 
SdUl -En \ i ^ a del exlraonliiiario 6xilo<|iid aleanarcin el'v lerne^las TI1Í<»T̂  pr,>riii«*nW>s-iiiMn?u • 

ia-^Ñ>t¿>iiWM(i. i tar a i"»ra v i ^ . . rtfaNte r ffn^^.w^^-IS^4i'.^^W^i«9Mr'Tci'f 
Se dSpauhaa l^afidades en lanhreria de LOpBl. , ,. ti ,,.¿-ty,ii'¡ ¡ ¡ <".".>" t .n ;.ntt:'. 

• ' i i \ ríio hVt' C'bE.'N -Fuivioneslpara lí«A Tarde: fii eeíébridu y aplaudiiUstoo .lUániipii ^oci...--. : I 
Ky y el irte'ilnrer..... \ el d¡v«rl¡dosaínele, «ta cura de los aeseuSi .—Erilrada l i cuartos.—hlllbnessio | 
IWfcata^ 4idc^í-Á lasíl. '- ^ . . r; •••r'-icr*¡xifioí'yr^ eil—.'/lITAíltiP. 

• al Vx'íié: M drama de aran aparaU< eulO cuadros. oEJ jorobado.—lá . i /adai rs.—:A las! . 
Pata-e! luñiwíOdel eumcBU! íbenof te ió dol primer gal»n jóvon ihn»IJermeDCMildo t 

ensayando t r í e produccíoues tituladas: icCosas íel-día;!> en » aelos, nueva de don Bamon Bordas, 
Sai: 

benofteió dol primer galán júvon ihin llernicncaildo Goula. aees- _ 
des: uCosas iel-dia:!> en » aétos, nueva de don Bamon Bordas, « ü » I 

. i . . . . . . ,|. d-.n leodoio Baró. y vCra e.-íré de Babel," nueva.,de otro.dislinguido aulot • 

,¿.tr4Jiá6. i t £iJo3-!Si£sJ„ 



epoc*. Este bravo veterano, fué hecBo: p í i d w ^ f p i y í^vlkó en Rusia á las ó r d e n e s del p r i ' 
njer Napoleón,, hasta que log ró desertar en Alemania v regresó á E s p a ñ a . Era muy ualiinado 
ilcl conde de Llohresat, á cuya mesa sol ía sentarse alguna v¡ez como si fuera Individuo' fle 
la familia fiel general, á nnicn tuleába. '* 

—Del «Cron i s t a» de .Nueva Y o r t lomarao? lo siguiente: «El vapor «Haleígha, jan tono-
, iilo como acreditado en la carrera de aipi i á Nueva Oflcans, se ba Incendiado en,1a mar el 
ilia 25, a unas veinte milla* líe la costa, en fronte d e d h a r l e í t o n , yendo en viaje desde a q u í 
a la capHal de fa l.uisiana,:Trece raaertós s u p ó n e s c que; h á bahidu, incluso M h Marsbman, 
capi tán del vaoar; y esto lo ton refendu diez y ocho d^ Ida i íáaf ragos que han llegado á 
liliarleslon ayer por la mafiana. Taii ibien dicen, que á otros Veinte y cnairc de sus iufe.ll-
,PS c o m p a ñ e r o s d " desgracia los han vinlo eu ' la mar á s i d o s U lós róslOs ñ o t a n t é s del i n 
cendió . ;Díos los baya protegido y sa lvador» "'M . • ' ' 

1 \ H U J A D E r A D l l O N . 
•.JtoqWW • 
'Seflóf* ' 

i . l a m a ' á m a m á , v ¡a t ía , v á tus bermauos. v lú ven con ellos t ambién a! estiidio. 

¿ Q u é novedad ocurre? 
f í f n p i n a , pero hay que hacer el emiiatlronamieuto, y antes d é salir (iniero dejarlo cor

riente. 
¡ l e s o s que lonter ia! ¡Todos los a ñ o s Jios vienen con esfa toon?Prga'. n m " ) 
U v a , t ía Frasqnila, que no cuesta mucho t r á t e j ó decir el toft ibre y la edad. 
• '.alíale tú . Cada uno sabe lo que le cuesta. 
Tiene r a z ó n Frasqoila; lo que es el nombre impor la poco, mas la edad ya es ot ra cosa. 

En llegando v n o á.^ij^rta a l tur? . . . 
So ps precisamente esto, s inoque mr par iecf ima f i e s á d e í e s t e p r e g u n t a r confimn). ¿ t )u« 

l " importa a l g ó b l e r n ó safter i n i edad.' b i a l i a de veni r cía (fue u ó s j w e g u n t e n á q t té hora nos 
acostanos. 

N o fe incomodes, liRrraana, la cosa po vale la pena. 
Claro cue no, pero si l .n i io les p»l«res4; s^bej; c u á n t o s a ñ o s tengo que aiía<lan cada año 

uno al d e i o t r o cmpadronamlcnlo, y hemos c ó n c l n l d o . Pé fo vuelvo á m i tema: ¿ijué le i m 
porta de m i edad al gobierno? ¿fie de entrar y o en á t t i n t a ? 

¡Quién sabe! Como toda Europa se vaya a rn tó i rao s « w i n hacen 'Alg'ltins r a c w a í s , va les 
llegará a Vds, su vez: cuando se vavan gastando hombres e n t r a r á n las mujeres, y jas da 
mayor «dad s e r á n las jefas. 

No podre yo tener mucha g r a d u a c i ó n . 
¡Vamos Frasquila, que ya le a n d a r á V. corea de una fajaj 
Por Dios, Pepe, t ó m a n o s los nombrep y conclu iani f i f , porque lenco mtlcho que liacer. 
En cnanto á m i , vamos andando, y los nombres ya e s t án puestos. Para esto ya ves t u 

TE^XRO DEL ODEOX.—JUBjua^ran función e,\lroorrtlnarla n . " . recreativa, ie presüdigHaciu» y eaca-
'noiflo.—A la- l i l i de la boChu. {•or <loh Frücluoso Canrttijé. efooMtarulfi los mejores JTKMOS d« *u roppr-
i irin —Se eípendon lOcalididcs en el despartió del iniaino teatro É las fcnras de «-oslumbro. ITÍt) 

TECTRO OLIVPO. Mercader^. 38.—Tnacian para e| domir.ia», á Jai siete y media —B gr indfc^ d/aa.a 
5 acenc- y n\ verso. nJuan OU-ITICD diripdQ p<v el »eiWr tvinw y en el ijue ionu i>i,rte ¿Sda la compañía. 

T u dtveritda comedia en un acu». «Horuiu.» VÍVO papel «te |iiola«oui<U dcst mpiaar» la primera a. i n í 
«flore tlprenM. I - - . * 

TEATRO TIRSO.-Fuacion-* para Imv iloininso -Por la tarde. ,1 l iVs, entráda un f r a l . - l • Slnfonfa -
•1 El graadioao drawaen á adua, «JUzapato» j «1 tey», {ií parle.,—3.° x utliUK'. l a p í e n catalina. «X 

reaL—SHl«n I M—Lv.n-i i« ¡raUs. 
1 ullirao. f.a divertida pieza. me embrula.» f enmaso 

l-recKu; tmrada Jl cuarloa.—Síllun a id.—Luneta i id 
•¡rjuia en v acio Santiago e! oorMrio.—3.a 

TEATRO JOVHILAVOS.—rnnelon extraordinaria, 11 .• (tCatrotlo, pará hoy dominio—Primera parle—El 
l.rama en 3 acto» ^ i cuadros, "Un drama nueviM 

li'.-rlacion. por don Josí C r a u . — p i e -dos ejercicios do recreo y i 
c tAilda...!)—.V'las.O y l(t - i 

Segunda partiv—Nuevos y 
•'a en un aclo, i yul de fa cai 

TEATRO MORATTC.—ta sociedad que acostumbra dar función lodos los dorningon. dará hoy 1S del tor-
iinnie su ]. 'di-abono, poimiodoen e»eona el dr.iina en tacto» • I ur la marina eapoDolaij,y J* plata b i -
lincue en ídem «Cada eos» per son tomptu»—Dand» l ia con m bada ile sociedad—A Jas 1 en pilólo. 

Mola—Los abonos y aatrada*«« tíc«pac*an on la ralle de San Ükraon. ni«7, peluquería. 
TEATRO t)E VARIEDADES —Función para ho\- ÍJ'de eneró. a^asTreíWe^á'tariTe.'e'ntftaaTVéil. sillas 

oe primera 1 real.—La c o m e d í en J actos, d a Herencia de lagrimas, ó el bijo del pirata rojo».—la pieta 

http://iufe.ll-


r I L r a i K c i P A D o . 

riiié DO os necesito. La edad es la « u e t iu ie ro , pues ya sabes que harto oh ido la de los ni
ñ o ? . L a mia ya es t á : nacido en 5 de marzo de Í80S. be t i nunca me acuerdo si tíres d t l afio 

" H ' t t ' d e l l S i 
No puede ser: m i hermana no pudo nacer antes de 1816. 

j C O r u o ! ' . ' -•; ,.- ^ •• 
Por que yo tengo un a ñ o mas que ella y n a c í cuando se marcharon los franceses. 
Y. se acuerda de esa marcl ia . 
No s e ñ o r , lo sé de oidas á P a p á , y á mama. 
Pero oiga V. Frasquita. M i mujer tiene un h i jo que cueBÍa t re inta y seis a ñ o s , y \ o rp-

cuerdo muy bien que cuando nos casamos tenia \ e i i i l e , con que, t re inta v seis y veint» 
son c incuenta y seis, y uno que t a r d ó t n ser madre, son t inoueo la v siete: de cipenenta \ 
t-icte á sesenta v ocho 'van once, de m a n f r * q u e nacip en el, año y V. en el aHoi JUIM. 

Como le dejen á V . ajustar las cuentas á su gusto, harto s e r á q ú c l i o ' m e hajjá ¥ : 'nacf r 
en el siglo pasado. 

pongo 

mana resulte mas jov en que yo. 
A la mujer casada los a ñ o s le sientan b ien . .SOÍBSJ ? Ui lidíi i-
§h tonto como le sientan mal á una soltera. 
¡ C u á n d o lo es po r su gusto, no tanto! 
Por Dios dejaos de c o n v e r s a c i ó n y concluvamos. 
Con que t ú , Pepita, naciste en 1811, ¿en q u é dia'.' 
E n 7 de a b r i l . v V i n M t ó f ) 
/ .V. , Frasquita".' • ' b a ^ o i i i i l 
E l d ia no lo s é , pero es cosa de diciembre. , , , 1 ^ . ¿ n r . " ' , 

„ De manera que por no haber venido o c h o . ó djcz dias mas tarde, carga V . cott Mu ano, 
¡ T a m b i é n es desgracia! Pondremos del 23 de diciembre, que es Nosfie buena, y en cuanto 
al a ñ o , a l l á va el de 1819, que no han de veni r al l í á comprobar la falla con el l i b ro de la 

pa r roqu ia . Solo me ocurre un e s c r ú p u l o , y es que si comparan este p a d r ó n con efüHimo, 
en que no fué V. tan escrupulosa, van á encontrarnos en mentira . 

¿Y c ó m o s a b r á n si miente V. ahora, ó m i n t i ó V. entonces".' 

Tiene V. r a z ó n . Vamos adelante._ 
¿ Q u é d ia cumples t ú a ñ o s , J o a q u í n ? 
El 14 de j u n i o . 
Catorce de j u n i o de 1 8 3 Í . 
¿Y t ú , Gertrudis? 
í n 6 de noviembre . 
Seis de noviembre de 1831. 
N ó , s e ñ o r : me acuerdo muv hien que n a c í en 
¿Co 

o / 

¿ C o m o que te acuerdas? 

" E t ó i n i ^ f o , iita.ll;tá Ohlilnairan.—B.dc.spaclio v» cViiiiWno f'K'«|. las diez flWla luaflana —« 
c e r i n i a H e n í p í j « i s u s p e n 3 e r í i a ^ g g j | p | ™ ^ d h t ' | I ' ' f » ' 1 T ! ' ' i ' i ' ; T ' ' " ,.'! .•• • u p 

.'a la? diez i l . la mafiana - B i l cuso .Ic ta-
irot»;" 

PRADO CATALAN—Jliiy á benelicio <lel publico ni dcaiua au 1 
en 4 sel.*, ..Ricardo III (1." parle) dp, ol.iis hijos de Kduaídon; üiii 
Aircrez.->-Bnlrada 1 real.—A las Ue» de la larde. 

osh.iotdeEaaaiHio.iyy»! draiua 
,sewu dirigWus-porel seiHr 

TIRO BE PISTOLA Y CARABINA.—RamMa Sania Hadrona. So da premio de polomos. 
TIRO DE PISTOLA T CARABINA, plqza de.Cami*Ba,) puerta del i n se l . Se dá premio de pal 
TIRO DK r.ALMXAS hasta las í . De las í al anochecer, l iro Úrttmn* % conejo». Callo P#Wfo ' j Batmci. 

t raselcnrr i l deSa t r iá . 
••.I>.IU« •»w»rT-nf- : iT .ix i u t l U W UJ,U Oí iu¡>Un] .mitU't ¥-ftJni')» 401> ' 

CAMPOS BLISEOS.—Tiro de palomos para hoy i las 1. 
• • " 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S . 
LICEO BARCELONES—TeatroRom¿J.—6fa1»ciedaJTIhrSláS.TIímcio^ del segundo abono el B^WP" 

Ies 15 del eorrieiite. poniémlose«n'escbiiaf destiuos *»-UOB CMógidaj shifonía el precioso drama eo í act ' 
do don Tomás Rodripuez Ruhi. lituladoroBorraaca» del, cor.azcn.n y la pieza bilinfnie en un »clo, ne 0°-
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. i l o por m i , sino pornue mm-has ^ece» le l ie o i i lo tle< j r ú Y. que fué el,aiio 
ile'fií qúé ina dP'lns cftmTntOs. ,.>>Ma«í, t á a roá? 

F.s cierto, l i i j a mía . T u papa tiene e m p e ñ o en envejecernos á lodos. ¡Cuidado q u » i e » 
B l r t i C O h l l ' ' ' '• r . t t l l <J.'MH| OI! B i l B - . l W i , - . ; !'•• 

No haga Y. eso. papú . ¡Pobre l ia Frasquito! J a n viejecito como es, y V. todaua lo 
quiere c á r g a r ailos! • •••' ' • i MU -•••.f uiu 

CAIIale l í i , c h a r l a t á n . 
,-.En qq i i . d i a j i ac ió Merce<les? K V iM)MI-t%iú>i'-
i i ! i l i f . r de agosto de I 8 W . : r.«| 
¿ V A n l o í n l ó ? >bmui.>i m u 
Ku 11. de mayo d? 18:W. 
Bueno. Id cun Dios T l lamad si a»a y á los criado*. 
Diga V . . aya. ;T.n ijaé (Ha n a c i ó V.? - -a-
El i l ia f«¿,el de mayo. . 
Doce do mayo . ' ¿Y el affo? , i , , , • 
?io lo sé de posit ivo. •-• íi/f- I^BII'IKH igMi'iAb-tía^> • 
¿ I g n o r a Y, cuando n a c i ó ? iBpKfcéniml:»* e » ' ) ' 
¡Pues un híiV mas que acordorsa una de un a é o ! 
¡Pero á poca diferencia! 
Sobre el a ñ o iO y tantos. & •> 
P o n d r e n ^ 15. 
Me parece que no fué tan pronto. f i m i un ojan^ : i un- ?•< .r ni , i 
Cuarenta y seis. 
Por a h í , por a h í . »"> .'i!¡'ii > , i ! M H. » 
Cuarenta y siete. 
Una cosa asi. - ' i 
U i j u á s t u é c l á r e n l a v ocho. •vi w .¡o r. be',-- «; í-I»» N -

. S^ c ú a r ' p p l a ' f ccno'o cuarenta y nueve; ••i»iu-'w .isAud i w ) BIIB •-. 
. í ü ^ v^yá , í ' t larcfita y nueve. 
¿Y Y . A i n ü v s ? ' ' ' ' " 7 " 
l o nac í é 'n ' . í f ránnecar ei d í a i 
¿ E s t á V. seguro-.' 

de aposto de 1S40. 

¡Toma! pues no he de esWrlo. < 
¡(lomo veo que todos dudan! l í t isi tbft «c: 
No lo crea Y. señor : hacen como que dudan. ".oiiB'dí * 
„Y Y. , Margarita? n i a t a t U ) n 
l'ues yo dui lo , por mas que A n d r é s no lo crea. 
;.Y' cuando fue ello. ' . . . . 

I n a ñ o en que me acuerdo que m i padre tocia que fue el a ñ o del pcoDunuiamieDlo. 
No rae .-«acá Y. de duda-. ¡Ha habido tantos! 
YO rae e n c o n t r é en cuatro mientr í i s serv í en el c jéndlOi «hTaii'ifi am 
¡TamhiPH y _ c p j i r f i n i i n r i ó ! ¿ VnMres? 
Yo, no s e ñ o r ; peio d e c í a n que nos pronunriabamoir. . . 
¡Con q u é vamos á ver! ¿ q u e pronunciamiento fue ese durante el cual n a c i ó Margarita .' 
I no eu que m i p.idre dec ía que gritaban viva la l ibertad. 
En los cuatro que yo me e n c o n t r é fe gritaba lo rntsmi). Eso se Kri toaiempre . 
¿.No t>ucdc Y. dar otras señas? 
.Si je f ior : qne dice que h ü b o nfncbosi i ros . 
Esa fué la m ú s i c a de lodos los que o í . 
¿ l ' ues q u é hacemos"? 
Aj t i s l f .su mprced mismo la cui-nta: el a ñ o pasado ral madre me di jo que tenia cin?aen-

ta y c i a d o aj íos . 'y qiie cuafliTo ya nAr'i. ella lenia 'veinto y f lueve . 
•pue ' . i "en tonces í iene V. veinte y c inco. .•.•¿••-A' a i •»»* i m r 
No son mas que veinte y cua l i n . porque yo nac í el dia de Reyes, y awn no ha llagado. 
Es verdad, faltan cinco dias. 
Aunque no falte mas d e i u » u . i k ¿ U i el d iu ti,no los cumplo . 
R u e ñ o , b u w j e . -Nació Y', en e.Ue enerp de Ya rstan Yds. despachados. 

André s : c u a n d t S i i t t t q ' e l t o i íp fcHi jdá r . e M a p i ^ v I u t a . - T - B i s " * * . 1 • 
Tome V. 

CERVANTES, SU VIDA t SUS OBRAS. 

Ya l e ñ e m o s resuelto el problema del TeaUOíIe C c r v á n t e s f ysMéncmos reWlada la op in ión 



« e ios que la UosiMeciabaB,; ya leneii'.o.; oxplieada t i v t l o r queCeryaules d a i a ^ t u í comc-
ij»as¡ en i m . j a . t o n e n i w t S e H a s o n M a la jmpor t a i i t f i t t üe . . l o . que h'm para U í í c o v » P»pa-
Sola. (jLomo puede ahora s iulül i i íaráe loi lo oslo? xoomo p«teil« e.\(>li«irie la ( i i sUi iwiu i i ¿í 
los e íc r i loc iw t O B í e n i p o r á n ^ o » » de l o * ^oslor ioivs . ' i \ol ies ,part í - .©¿dif íci l « n a u i o l í a ros*, 
n p n i p e r e m u «le. nue>o cuu í^- tnioueá generalizmlas, pero cPiilrt í s i í - ^o tup t iu i e i t r «slá tus-
l ú e a muy funikulo . no ttOs da n i n g ú n l e o ^ t Naiuu; ¡i ÍOLJÍ- que ( . « r í a n l e s m e m e s e r l i i -
mado £1 v w í a i l c f o padre d«l IraK'» e s^aüo i \ que I.opn do. \ ••14a y C a l d a v o lian ü e sur IUHÍ-
dos po r « t í o s nadraslrws t|ile, 10 desfiguraron y c jharon •« jierdcr. 

VñíVvanlws «lien con mocha clariuad on SU5 bhras que no esUí d" acueixlo cun,I-opc acor
ría «íe la d l í e c e i o n cinc lomaba el l«a l ro . La cr i i i ca <iuv pone a lu nueva R í c t u a e f pañol» cae 
«I « l í h o s sobre el sistema de l.ope. y los elajcíos q t i r d; i á tas eomndias de esU. parece tjue 
Soló se d i r igen al U l f i i l o d r a m á t i c o «on que esc rü r ta . ASIÍS que podeinr* afirmar que cuan
do C é n a n o s s c d e i l k ó a l Icalro c o n o c i ó qm-ha lda tle llih>an<H o í r » d i r w c i o n la IBino. 
V,y«e d i r e c c i ó n era esta? Va lo hemos visito! p iu la r tic una iiiauera cuuij i ieia, Lln 'a y halu-
r a l la vida del siglo; tomat- por base la realidad, y d e s e n t r a ñ a r l e la poosia. Am es q u e j i d o 
su drama l i loso tko y s ü tragedia pol í t ica , como su curaedia y tn ontrejiies. repratotitatian 
csla nica con hn.as sus circunstancias. C e n a n t í s lonuiba lodo el hombre i-»n sos grandezas 
y sus dob i l lda i l i s ; lomaba la í i d a con sus caldas y sus vuelos; tpiiiafca la {aai i l la , con su 
cons l i i a c iou y con sns vicisitudes; y derivaba la unidad y .c l i n t e r é s de a i i u c ü d s contrastes. 
Es'e proposito le llevaba á descr ibir lo todo compl r la ie i ' n l " . j eslus d o s r H ^ c i u n o «iaban 
l iar idad r seocil lcr a la obra. Tomaba un elemento y «ra pavalia ttasta dai ic todo su d i-ar-
rollo natural ; tomaba un personaje, y no paraba hasta que. le «acaba lodos los rasgos <> li-
souonua: todo lo cual cuniponia un conjunto de tanta naturalidad, evact i lud y ex lóns ion . 
que sorpromlla v asombhiba. As i es que casnba el hrle con la idea y der ivaiw la ideo d « 
estudio d i rec to de la n a t u í a l c z a . 

Este sistema. '^bia dos grandes ventejas. Primero i inen taba « n a fucs ia que 4 cada si-

l>re qne no esta recibida la regla de tener a la socredad por inspiradora y d l rec lora de las 
obras de l l t en i lu ra . NI se reduelan á e.-ías las ventajas i M teairo que (ierxanles fundaba, 
puc* mostrando qm» el ar te c o n s i s t í a en desarrollar cadu elemento poi^ico hasta cd punto 
«fue i iermil iese su c o m b i n a c i ó n con los «Uros, ensenaba a p in ta r cara.-!; res y pasiones y 
r e d u c í a !a impor tancia de las dhagac ion . s l í r icas ilel teatro, siu contar con que prepara
ba el advenimiento de un Shalspeare eviafioi d í a s j ierferto. pues si t i poeta ingles hubiese 
hallado nu teatro escrito con taiila clíirida.l i p r o p ó í e k w i como el de CervanU", hubiera 
adoraiMail* rttüchi^mo nrts el arlie de r<wnhinar l o * asuntos. 

No sabemos si se p o n d r á n dudas ú e.:l-is opinlone?; pero las comedias «1.? las eiudes de
r i v a n son tan claras, que su lectura bosta para coiHeiRx-r al iucrt du lo . f.ope de Rucdii pre-
p a r ó la obra de Cervantes ahriead 1 h ' . inrhera don le Ici idan de construirse los funda-
menlos del teatro e spaño l v com'MWiejv-ki l a p r imera linea del asiento; Cervantes a.-ab" las 
JM»«s que faltafcan. c o n s t r é y o ' c í e r i i 'n l . del e d i ñ e i o y e m p e z ó el segundo ci ierpo. Lope de 
Rnerta a b r a z ó el p r i n c i p i o d é l a r e í B d a i K ' Á r t a ü a t u f delad y de la verdad, y lo desflore. 
C e n a n t e » idKotoes to pafeeer, lo aplfc^ á ohrapdeiF>a : o.vleir i o n y de c a r á c t e r mas varia
do. Asi podemos decir que al enlrar Orvar . ' e s en laesceoa.te ha l ló separada de l.ope de 
Rueda y entregada á fan tas ías que gustaban por ol c í i r ác le r heroico o vigoroso quo tenian; 
que al dejarla, quedaba o l r a vez con la natural idad que le d i ó su fundador; tenia tipos 
c ó m i c o s , d r a m á l i 'os, t r á g i c o s y sainetescos; y estaba muy adelantada en el ar le de repw-
Rentar ton personajes v d e expresar los argumento*. K- 'aes la s in l e jw de los trabajos de 
Cervanle.i, la CIMI sino eonirti tuw» ana venlaHei.» paternidad i i i l e lec tna l . «lifR-ilinenlc »e 
h a l t a r á n mas coalidades que imedan cons t i tu i r la . 

Ahora Wen: Lope v C a l d e r ó n al iandonarnu esta obra, y poniendo otra xcv. lo» ojos en 
Torres Naharro se redujeron á con l i nna r su teatro. El t ipo de lodos los eeneros «jue estos 
dos escritores trataron se hallaru en aquel d m m a t i c o y en los ensayos «le. sus discípulo?-
Tua•evidente es «pie no der ivun d e í - r v a n l e s que se conoce a la sola lectura ndmparativa 
«le una p á g i n a de cada autor, pues al ins tenM se v é que la a s p i r a c i ó n «le í c r v a n t e s era la 
verdad y la c lar idad, y la de Lope y C a l d e r ó n la f an tas í a y el embrol lo . Sin duda hay algu
na diferencia entre estos dos au'.oresj pero n o altera el t ipo de sus c o m e d í a s : sa poét ica 
derivaba de un mismo p r inc ip io . .eAJoaaiJ-1 

En efovlo, asi cqmp,Cefvanlcs,e.n el ' . e a l r o . s u h o r d i n ó la l U c r a t i i r a j ' r H d i l a á la literatura 
v i l lgar , pues ta l hi.ro; a?! como on sus c o p e d i f s quiso ame todo p in ta r fa vida f é a U o u lo-
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das sus proporciones, Lope y C a l d e r ó n prefir ieron, aj conl rar io , subordinar la l i teratura 
vulgar á la erudi ta , y componer Un teatro «jne alborotasff t t Imaginaf ion de su» contempo
ráneos po r medio de sucesos fantás t icos«jue (AS llevasen de sorpresa en sorpresa. Con este 
objeto > e p í r a r o « de sus oonieilta.< osa mal l iUul de | • rsonajes que Cervantea h a b í a admi t i -
iln, y se redujeron á poner a<|uelIos seres que p t> r«» educac ión ó por su pos ic ión tes 
ofrecían c ier to» riifigos altisonantes ijoe daban «¡ran pompa y majestad -á los . \pr . -o í . Si'^re-
•ando do estos personajes tos seres inferiores de que tos h a b í a rodeado Cervantes, babian 
también de s u p r i m i r l e » todo» lo» t'M(ues de c a r á c t e r q » e so contacto con los inferiores l¿3 
daba ocas ión de mostrar; y asi quedaba inventado an ser une aunque no dejase de pe r l éne -
i w á la e í p e c l e humana, careciade personalidad, es decir, d«« todos los.distintivos que dan 
li-onomia propia y part icular a na ii iuubre. K<i i r educc i«B babia de llevar o t r a , cual es la 
de la de sc r ipc ión ó e x p r e s i ó n de los personajes, pues era natural que se necesitase menos 
espacio para describir un personaje cuyo c a r á c t e r tenia muy pocos elementos. 

Asi es'qne se formo un teatro: b r i l b i i i l ay v. iuo. quo p r inó a le poes í a de la realidad, de 
la verdad y de. la natural idad que babia adquir ido , y de ia gi ¡míeza que p o d í a alcanzar, 
i V:i i - l o cambio se satisl l /o m<w Uilendencia do.la p o e í i a erudita, qae quena Hopwawede 
la sociedad c o n l e i i i p o r ú m a , cruyendo ipie no tenia condiciones poeticn^ y' ae •'umplto la 
aspiración de! pnbf íco . que quur in ver a iot iacirs ia c- |>ectáeulos de c a r á é t e i v i v o O (iran-
dtoíO: \si t»qnc ta l-ope y « a l d e r a n no se haJIí.ra nunca una otea b i e n d u t r i b u i d a ; ana 
i ^ n a bien heoha; iro c a r á c t e r wersonaiizado; un «lelalle.con todos los d is t in t ivos de la 
H'rdaiL X o queremos decir que las acciones sean arbi trar ias , sino que no es tán demostra-
d » ' Se ve, pues, quo Lope y C a l d e r ó n extraviaron nuestro teatro, despcuciaroB tos adirten-
tos fi indamenUles de Cervantes, y qm> en vez de poner en escena el hombre y ú famil ia 
ih'l siglos pusieron solo en escena cuatro ideas p.>:iticas, sociales y tcoiogiuas de l siglo. 
Por cóas i^n ienbv , temamos t.-uon en d i -c i rque eran padrastros d é la poe-ui d r a m á t i c a y 
i¡ne la h a b í a n pervertido. 

SlM eaibaifto. Cenantes i n i l u v o en Lope de una manerit noinide, pues habiendo presen-
Itá» las lueha» v las eouvieciones Internas del-iiorabre, «slablei-io > de^arrol l" un cleuum-
lo lealr i- 'o «JUH iiasia entonces n o babia sido f i iudameBUi; y habiendo adelantado o \ . f u o ¡ -
d í n a r i a m e n i c la c o m p o s i c i ó n du las obras, pruparu la mayor c o o r d i n a c i ó n que d<-spuc> to-
iiuiron. >Sí Lupe hubiese venido antes que Cervantes, auñi |Ui;>it eilac.icion j MI fcuppera.-
menU) to-bnhlcsen t a m b i é n a io ionado al ¿ • s i e n a <U> Naharro, i i v i i e i a andado perdido en U 
parte i isicoto^bvi y t * la a r t í s t i c a , pues como son de mucha i«f] v i . . . i . y.«l tenia poca, era 
im{)osiblo q^ie proclujnsu las. oWn^ que le conocemos. \ f j es i^uaCervantes le d i é hecha la 
mitad del' trabajo. Las rouiiuUueaeias ceniiii leseas que se han. bailado en susobras^ prue
ban que le h a b í a estudiado. . 1 . . >....,! • 

.Snspjnsos (¡slarán ahora puesiros lectores ¡ m a u i n a m a o . etM>o:.yiMiie ser HPGqíU» «Uíír. 
c n b r ü a i e p t o í no se hubiesen hecho antes; y que la iin|)orLancia e s c é n i c a de Cervantes no 
hubiese sido conocida: pero no tienen mot ivo para el lo, pues »e expl ica con don ó U e á ra
zone*, todas de mucho pesec El o h ido de sus con tempora^ i f s hubo do venir de U uiaia 
versilicQcioa <(ue tenias del poco aliento do sus obras ; í j - *1 teatro laa condiciones 
t eñ ios «on do mucha isOnenua, de manera que mas i m p o B f l . u n a d i c c i ó n sonora que up 
Iwlon p'iiisainienlo, y mas arrebata uua a c c i ó n mine-ida p i r o v iva , ime una a c c i ó n t x -
lensa y desauimada. Lope BU salis.íac.i.1 lanto el e n í e n d i m i e n t o . pero nominaba completa
mente la bna idRac íun . Esteicainbto del publico dio Ui^ar a quo su ülv¡da>en aoueia.- obras: 
y como los. escr i lora i d e l rumanl ic i sma de este sinlü ballastu pocas y uo n ^ viesen las 
••oiidiciones que buscaimu « l arle d r a m á t i c o , M d ^ e ^ . ^ r s o ponoro ^ aal lac ion, soto 
hicieron-caso dí : algunos, parloraenlo- y de algunas, escuna^donde l iabia cuainíack!* d i «sfe 
zeoero. KvtejMllose eBtonceala Idead" ipie n o tenian m é r i t o > se KeaeuliiEO <e Wl suerte 
que llego » ; se f un arUcalo «te fe i i l ' r a r í o . U yerro no puede j e f mas.e\ í<tel»te. I,a impó t -
Ikncia de onunlla» obras e» t a i l emos t r ada^ SUMVUO 04 puude ser disputable. Corvantes t ie
ne tantas canIMades para la escena como para la n a r r a c i ó n . Hi no fue tan vivo como Lope 
y Ca lde rón fué porque tuvo que r ' m c e n t r a i í o e n l a^p roporc jo i i f» . de la obra 5 pftrqoe 
á b r e í o m«s ele i i»n to5i de a n s í y u n í - l o d o el fuego t|ue ellos emph-aron ffi e lcpa janto- el 
tuvo qus omplearlo cu . las (üvte innes . No hay ár izuiuetóo «iuei . í iem"t '» i re i^ ie un bombfg 
questrfoe p M l a r coa v p « « a los ea r ac t e r eá , las p s ^ t o p e » y las e s « » n . i s d e « n a itQVtl», «M 5fr 
pa pintarlas can vlvena «n qo drama: sus s^iuetes dan aptUA aes l4 iufM- ^ « «Hie Si 
t i e rva» t e (vb»b t e se esorkoismj itauiiíis en ja usa* boy í e r i « n tea e o u m ü d o a come «18 nove
las e jempiUts J 'Woawaqt ie e»te« (.u verso malo y tfngailiComhiBacIpne.'defeclltosnsi nos 
parece qve de hoy en adelante quedaraaseateda su grande y irasceudenlal s igDli ietciOn.— 
Lcis CAIKERAS. ' ' 

( l ) "T..V digo q d é de tn l p r o s » ' s e p e d í a esiH-rar mtiel io; j - t fe m i « r s o nada. (Prólogo del 
jeatroj. - .'r.'aTq PDol ? J S á í ? i 5 p ' ' ftyvv 



210 K L P a i N C t f Á D O . 

.MEJORAS DE BARCELONA. 

. v . . - . . " W . : . - , . , ; , . . . . . . . , , ^ ^ . , . • v-Ah*"silla'• 
A l ocnparno? de las m o j o r u q o e e s conveiii<»)le iu t ra ih ic l r en Barcelona, debe llnninr 

necesariamente la a t e n c i ó n « n p r i n e r tugar todo cuaa lOiM r o z & c o u U hiKjene» M'Ji*^>''4--
t•iOi4 e S t á n I a r m a d a j>or e fg ran numero de defancioues ((lie l i ga rau en ei m g j s U » c t v i l , y 
cree tyne las cond inones ¡(añilar ías de liap-elcna no soo Htisfac-lorias y ijue debe esludiat-
se con acierto y mejorarlas con argencia en todo cuanto sea posibie. 

Las malas condiciones h i g i é n i c a s de esta cajii tal se a t r ibuyen á un pran Jiúraero <te eat-
sas que, .si bien cada una de per s í no puede ser considerada sufícimilc para producir el 
ma l qne lamentamos, cu jwnto soivsobrado poile.roí«tj para e l l o y p a t a . a u m ü ü t a r . c i j f i a Jia 
mas fas « a n s a s de insalubridad de Barcelona. 

Escogiendo d e ^ t r e las que se nos indican las que consideramos mus i m p o t U u l e s y que. 
exigen mas p ron to y eficaz correet ivo nos l i jaremos e K c t u s i > á m e n l a I-H l . i maia dUpoMoiim 
de las cloacas y alcantarillas, en la eslrcelicz de las calles y falta de puntos de desahogo y 
de arbolado, eñ la existencia de c i e r l á s industrias cüi is i .k rndas insalubres, en lo reducido 
de muchas habitaciones y en laaduMeracion de l o s a r t i c u l o í í l i m e n l i c i o s , comencidos de 
que con solo mejorar estos pontos se otttertdrla-el man Mt l s faú lo r íb resultado. 

1 Respect«) al mal sistoma de cloacas que tenemos en Barcelona es mucho lo que se nos ha 
d i c h « : p e r o n o » l imitareaios á c i ta r do*'> I r é * p á r r a f o s de algunas c a t l a í que s e - « o s han 
i l i r i p i d n . ,,„ l( 

D i r é una é e eHas: 
«No s* necesite ser un o b s m a d o r muy profundo paja echar de ver<iue las cloacas sp8 

sobrado snperliciaios y que las aberturas que tienen para absorber las aguas pluviales dejan 
e s o í p a r w n a cantidad do gases qne, sobre ser poco agradobJes al o l í a l o , haiv de d^ñai in 
dispensablemente la salud del que las aspira, t n muchas de imestras calles fe las x ; eou-
dei i&rw> en forma de vapor y n i aun en las altas horas de la ,noche puede asegurarse qué 
se respire en i Has nn aire eateramenle puro . Aüadaiie aen lo que estas euianui lunes l i tuen 
lugar en calles estret-iias y cuyas casas miden l a a l l u r a d « i ciei» palmos, se v e r á cuaji gua
las han de serlas condiciones h i g i é n i c a s para los que moran en ellas. Si estas pL.-etvacii»-
rn-s no bastan-, o b s é r v e s e la inmensa cantidad de inmundic ias que se eUrac.n de las elv.'-
ca^, 'cada vez <|ue se l i m p i a n , y se c o m p r e n d e r á con cuanta razoa S4:,olama por una pn u-
ta-reforma. A m i m o d o t l e ver, las cloacasdeheriau lener mayor i n c l i i u e i o n > hacer ei ien-
l a r por ellas un caudal ile aguas sulieieiile para arrastrar la» iAmUDdioias y .mantenu I -s 
sieatpre linipias. ya que la poca elevaciou de l te r reno que ocupa Barcelona d i l k u i u el «•-
tableeimieiUo d é BD sistema que permita darlas mavor profumlidat l y ul ias tuü i i i e ioues 
que por ahora es excusado de ta l l a r .» 

Otra carta dice: L . 
vA medida que se i r á cerrando BuesUo puerto se Imrú mas notable lo desaskr»)S0 que es 

para la salud publica «i que desemboauon en e> puotito '.as inmundieias ludes de BareeluiM. 
Esle''ine(ni<reniente (MMiria ser reparauo r o n faci l idad si ' : se aprovechase la ci i{: i i^>lauu| ; i 
que se d ice p r ó x i m a ¿ s e r rea lkada , de la coss l ruec io i i d e i o * n u e v o » muelles o aiiulimfci 
que c ó r r e f a D e n linea recta desde el punto Uaraado • r i a u . v en dondr e-u-pie/a et a m b u 
actual hasta el pié de la montana de Monjuich en el punto de arranquode l a j n i ^ á , e s c o l l e 
ra . Paralela á dichos andenes o pasando por debajo de los mismos p o d r í a construirse una 

que aquellas despiden y á provocar la f e r m e n t a c i ó n ih ' las i r tmumlieias. lodo l é «juc ha de 
ser malsano v producir e n f e r m e d a d e s . » 

Tal es lo que respeelo á la mala d i spos i c ión de fas r l on rnsde esta ciudad se n * u l l « e . 
Por nuestra pafle1 podemos í iüadi r que b a s u observar el mal o^or '«ft te desude la' 

pasa por la é iUrada de fa ra l l é del ü á r m e i t o i-eeorrcr la calle de debajo la m u r a t l á d e mar, 
para forpiarse QÓa Idea clara d é l o m l n ' fnndadd ilc las quejas que dejamos apuntadas; 

Es muv posible que los medros Indicados en les p á r r a f o s ifue hemos i ra i iser ib» no senn 
lo* mas perfectos j i a r i i w l i r p a r d é r a í z el mal; \ietn a nosotros nos basta l l a m a r l a atenriun 
do las aulor í i fodés para qn" , con los medios de (pie disponen•esindien con aeierto y orijen-
c i a este asirntd; '}" ne*eji á cabo las mejoras qnc reclaDiaTi la hlfñént y la saldd^ftrWk'B.—S. 

file:///ietn
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—Et u l t imo vapor-correo de la Oabana M Í l ia t ra ído noticias que alcaman a l l S d c d l -
11 irnibrc. 11 

D.cslado sauilario mejoraba considcrablemenie en la capital. U epidemia, dice nna carta 
( l e l U , Uis ipimrje r á p i d a m e n t e . IBDIA i|ue ya «dn contados lo» nasos que se adr ie r tenT espe-
Inmos q í r e c e s e del todo «n l a w t a a n a entranti) . contaBdoeon la beni í fnidad del que todo lo 
linicde. En GvanabaeoaRra'casi Inevilable-que algo «6 $inlieM<. mas «amo «o esp«caba a l «ine,"» 
I uiigi) con e r i m d r d t n a r n » precauciones, no progresa n i hasta ubora se l ia eusauadd, y lo m i s -
I ;no acontece en aicuna o l í a poblaciuii . 
I Tanto e l oslado mereanlU do la {sja-como el de ta. afeTicuIlura eran salisfactorios. t rap-

• icoiontis eran cada dja .mayun-s en azucares y tabacos, n o t á n d o s e un .aumento cada dia m » -
IUÍ en U expurlacion de n'sarros para los £>tados r n i i l d s y Europa. , 

Sé hab ían ü c c h o las pruebas del nueTo fapor d* guerra « C h u m i c a » a l mando de l rapi tan 
de fragata don Diego l l eude ; Casariego, l legando-i su bordo al s e ñ o r hr igadini segundo j e f i j ' , 
dp este apostadero, fiarpgó el boque hasta la al tura del puerto do <>nbañas: s« d i n g i o á Uitlo^ 
-;ml)Os con b t l raordinar ia facilidad, siendo su velocutajl 1 i millas: largas por marcaciones. . . . 

C O R R E S P O N D E N C I A . 

Sé ífhhaja ffiti ícthMsd en e! mínisferfo <le náf ien«ta en la r edacc ión ríe los pr«<iupiM« 
I los, en cuyas bases se propone el s e ñ o r Barzanallana, según mis noticias, formular p o r c o m -

)ilelo la serie do rcformaaLo moditicaciones qne han de completar sn pensamiento e c o n ó 
mico. Se t r a t a r á d é l a cues t i ón de aranceles? ?(o debo callar qne los parUdarios i l e l l i b re 
ambio trabajan estos días COB act ividad y perseverancia. Hoy mismo, una comisioj i de co-

iicrciante? de Madr id eompnesla de los seliores Pío H u i l ó n . Rulz do Velazco, Isern. PimMla, 
l abra y otros, se ha acercado al minister io de Hacienda haoieiulo presente a l s e ñ o r mini*> 
tro la neccsiiiad de ta reforma arancelaria y sn convenlenria p á r a l o s tenderos de M a 
drid. El selldr Bananal lana ha e s c a c h a d » con bondad á IOH peticionarios of rec iéndoles n » 
ilcscnrdar este asunto, c o n lo tpie han c r é e n l o lo que, no es decible las esperanzas de los IH 
liecamblslas. m i i j l i l : ; • 

A pesar de todo, los p ro temonls tas deben tranquilizarse. I.a sangre n o l legará a l r i o , n} 
aun despucs de imblirada fo famosa in fo rmac ión en que todos fundaiB esperanzas. Siempre 

c re ído , y pase ia paradoja, ' (n ie la reforma arancelaria no a l c a n z a r á ev i to mientras bv 
Inlclali ' r t i fo |>arta de esa capital . 

Es cariosa la actl tnd béUf'» de la prensa minls lnr ia! eonleslan^n á la i tal iana. I s t a ú l -
lim'á Ñé i l m H t f j n de los males Vdolon&t'de la silnaeiOtt1 insultando á Kspaña y amenazan-, 
ilos con una lecc ión en los campos de batalla. 

La cosa es de temer, como \ds . ven; y st; anmenla la gravedad al o i r i m o s diar ios 
r-pañoles haMar de nuestros 'dialalloDes «le c a z a d o r e s » , de la «esfiada del Cid» y de l a s a n . 
.! • w Fernando,de Cftnioba. Vfortiinadami'ute Knropa no i ierroi l i rá esta terrible co l i s io t i . 
Ni K s p á i í a d e b e n i pneí le temer * I ta l ia , n i I ta l ia ticee nada qne temer ó e E s p r t » . Po? 
Í ' I X Ü S paises y por otras ri 'piones n i fda la snerle de aquella pcii insula. ! 

La prensa "pro?T»íststa signe qr fp já r ído íéde l modo qlic c« pos lM* q n e j a r t c d é l a ley vi» 
r-cni,(;qe imprcn l a .—Y. - ; ' " l j ; i i r ' . > 

• •• • i I I I 

¡ ' \nis, A DB f íEEO,—Todas las. correepoudeofias de Alemania e s l á h COnlestes en que sfl 
-la p r e p a r á n d o l a n iov i lLpc iondeLe jc rc i lo urnsiano, cou ac í i v ida J y resefva es tremadas, 

\ en «i ae l a idea de la .unif icación couiplela uc «la g ran pat r ia a l e m a n a , » va ganando terre-
todos los dias en los cslailos del Sur, A l mismo Üwnpo, los perlmlíi-os p r ü s i a n o » dan su

ma importancia á la acep tac ión de las credenciales del b a r ó n de l ío l tz como embajador de. 
i •Confederac ión del Norte en Paris, deduciendo.du estó necho une el gobierno impepaj 
!»»t'uwle consiilcrar la un i lka i - ion alemana como un acasus be l l i , piies la c o n s t i t u c i ó n 
r U Con federac ión del Norle, p r evé la á n e \ i o ñ eventual de los Estados del Sud. La pren-

>a lu-liiMJsa de Paris, replica iji ie si catalla la guerra, Prusia r e s p o n d e r á de la ruina, la alar-
nía v el maieslar de Europa. ¿Po r que..' ¿V la teor ía n a p o l e ó n i c a de las n a c i o n a l i d a d ^ ? - J . « » 

w verdad en f l a l i a , es men l i r a en Alemania? Luego hay otro argumento que no des-
> anrveráQ por cierto Jos sofismas de Jos pe r iód icos franceses, y es el conlrascntido^ipir; 
implican los armamentos formidables de Francia, comparados con las protestas par i f tea» y 
la a p á r e n l e t ranquil idad del gobierno imperial . La prensa inglesa ha puesto el dedo"^ ' m 
llaga, declarando gue eslos p r e p | r a ¡ j y p s hechos en n n a n i c i o n en donde el poder e jeculu 
>Q liene tan á m p u a j facuHáde 'pJ r iC í n ^ t f w r t r c cWfti. sü'ítíiTojo, eran un peligro para 
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paz europea, que ju^liQcaba toJas las medida? de defensa y todos los recelos dejas demá) 
* a d ó w s . , _ ' 

Se han pnblicadu los cuadros do-1, comcrc i " e ü e r i o r dfi Francia, en el año 186". S.u k» 
once p r i m e r o » mesés de o l e , el valor de ¡03 mercaüc ix« extranjeras •:impotláda.«,« t r w k 
en roiiloiws al de I861» veo l.vS .u iHoueí al <k- Ibi-..'. En cambio ba dUmlnn ido mmble-
mente la expo rUc ion , p « e / la del a ñ o i i l ümo r e p r ^ í c o t a u» lo lal de 2,"2'J oilUon^*. en tan
to oue en l l t K í u é do 2,ai! i mil lones. Los ramos c u } » e x p o r t a c i ó n L a d i * m Í n u u . o Je uú 
modo ma.- sensible, han sido los siguientes: los cereales, en i t l mil lones; tos leiidos de lo-
dfts clases, en " i millones^ los vinos y aKOan l í en l e ' , en ií" millonea. I mto¡ • <• • . 

No en balde d i i imos d í a s a t r á s qbe elespiefta púb l i co desperlaba en f ranc ia . Hoy. ai 
abrirse la s e s i ó n del Cuerpo M s l a l h o , 4Í. T k a r c l hj i .di i lgid 'o al gobipnio a lgunasj»rfgíra
las relativas al proceso intentado á los pe r iód ico» por los extractos U ^ T é s tfe las Msjprics 
de las C á m a r a s . M . Rouber y M- Thiers bau lomado l u pa laUj i . S lañana. re«ui)í ir if .nió.^sü 
impor tan te d i s c u s i ó n . SL Belliusoat La presentado otra i n t e r p e l a c i ó n eoncelinla en estoi 
t é r m i n o s : «En in t e r é s m: I A i n rMUín-nr r , Ceenro l í ^ r ^ w v ^ ^ - í l e la eficacia de sus delibe
raciones, descaraos interpelar, a l gobierno sobre las nnevas cortapisas ^ue acaban de po
nerse a la prensa, cu la a j i í e ^ a í i ' y t -de tos.e^tratftilsjde^í^staíiyes legislativas, precisa
mente al discutirse en c s l a s ' l á ley irnTílarlV Esta ef lo^á T Í r t i i d i r t e f o D , este lenguaje altivo, 
no t e n d r í a n nada de paclicalar cu las C á m a r a s inglesas, belfas, italianas o ausirun-a»; pe í" 
aijui es iuu,y s v n ü u a u i 0 . QaCe j á Biuclio t iempo, que no e s t á b a m o s acostauibtados a oii 
tomnlar las protestas en l é r n u n o s tan ené rg i co* . 

S c ñ á l a n s e movimien to* ^ O s p í c h o s o s en las fronleras portlificajes, en donde se minen 
muchos garibaldiuos, lleRados (le dUt iutos punios de I t a l i a , y dicesé. qt is TefiA tí» Cj sitio 
designado copio punto de r e u n i ó n para la i n v a s i ó n míe se prepara. Los penó' í l f ,9S Ualja-' 
n á s pub i i ca ró i i bai'd algunos d í a s una car ia ( { o t i a r i l a l d l . a n u u c i a n d ó q n e e u la próxima 
j i r imaveia^speraba louiar él dcsquiliS y oque esta voz cada cual C u m p l i r U con si» o.eber.í i 

EuUetonto , las tropas' Francosas qu.^ estaban acampadas éjl tos'alrefledorcs elo r i v i l . i -
Vocebia, en b i j u e v i s t o u ú>¡ un p r ó - x i ^ ó á r f c s l o quo p e c i n i f í ^ o su.reembannie, bau sida 
U t o r f l a í a s , loai'ando su ulojamioulo uti Vlleríiu. . • . 

Es sabido qua en la famosa d i s c u s i ó n del ( i .mondador R a l l a z z í con el nuevo ntftvstfrio 
d e s p u é s del hecho de armas ( 
te ( f im i^o i i á r i o c o t r l a p a U i c : 
Uor p i d i ó que se pul j i rca^eü, 
ru ido : pe'ro la "publicación ! 
l es tü^dÓcumeDlos ui u u u s i q i 
se considero bastante fucvlc 
no tenia UmpaC"'1 

Diana, e l ministro de ia I t o ú e r n a c i o n a m c u a ^ ó a! gabipc-
It; documcnlos que p ú d k u i Comprometerle. 1.1 comenús-
.•eptuarimo solb. Este i n c t ó n l e m é t i ó entonces murta I 
is l o d a V I l 1.a es i n n c ^ a b l í j pero no h a » ealr* 
.uij.cynjfiutiaa, nucsUas apreciaoioacs. t i min>st<no no 
repciaur el mu \ imie i l lo , y U.iló d é d i r i g i r l o : pero couiu 
a para hacerlo osiunsili|emen,te- iracas* 1 la intentona w 

{alta de e l em«n tos . I.o i |iie q u e r í a el mi i i l s ter io e ra impedl r yue la revoluoiou romana toma
se el c a r á c t e r republicano. Las instrucciones del mayor ( í l i i re l lL c s n s b l l a n en proclainarH 
Víctor Manu . ! en los momentos de cfevveácétH'ia, M i e s qiH- los mazzinianos se aprovedia-
é e n d é la viüUiria. T a l es—>in i J^eü ' fó r tó ' á -^ fo qnc re.-ultu de estos dóci imentos , ' cnya.pn-i;^meDUirlO~-rr¡iP «ine restilm de estos itocnmentos. cuya pn-
bíic'aclofi nos parece, uua i i ap rudc i . da . ^ r n . ( U ? i l f a í , ¿ Í ' h a ' . q t t b M a a o las nave*, « " l e paso, 
.dado por uu pu l i l i có Uulíno como tí c o m é n i l a d o r , puede i l j r Idea d'él es l j i i ío , w N» 
á n i m o s . 
1». Sin embargo, l o - b o r b ó n i c o s de Nápolcs conspiran á mas y mejor. Kn NápoTes ¿e verin 
cosas 
yer. de mas de un d e s e n g a ñ o . Por de p r o n t o . M . Ralkazzi os allí fcstejai 
tífcilía^o? n o cesan de onvlafle comisiona^fccarias para lograr que vaya á pasar a l g ú n * 
dias en la Isla. Mme. Ra i i a i z l aprovecha estis ocasiones para c - c n b i r varias s á t i r a s po | 
pst l lo de las que le val ieron su e x p u l s i ó n d é Francia. Los ingenios son maliciosos aliei 

f A,Pe8-,-C- I - ' - • ' : 

¡ t u i i u - c \ ;u ' . i i . i . s . 
A los s e ñ o r e s ile la Jiiola . l i r e r l iva del Centro general de nbligaeionii k c i o n de Aln 

•sa 4 Valenoiay TarrutroiM. , 
Muy s e ñ o r a s nue t i ro» ; un át\<et de gra l i lud mueve á darles un p ú b l i c o Toloflo g r 

p or e l segundo g r i l u da atort t quu dau<on el anuncio juserlo t a los purio^ie»*. de ( , 8 ^ 1 

; hablamos lognulrt áhorra; | 
que r i j e . 
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hioí lilpoipcarios y por aeTrnfr.ir el m o u i o ín te res oc I p o r t w , cnjeaao ijue este BUnfa pol
illa lílU^LTDOI.. I í r •• - ' á A SI r. ' * 'J' 
f ri»&í»fic> liemos pasiido s i | j robrar ui nn rpnlhno. ntTtOTJaoart'eon resiriniirion In ••nno»)-
\m i l i - I;i vlS: y a l i an í fino prasí ibaino^Trahfr MfiA"»1 +iiñtlefloinu*»slniR p»>*tt%,Mnnv*e«n: 

I mas prnniiufa Ucrtor j - guc han: brular n n c s t n ú lá.arimafc, k> i l e j í J . injuslo failtiimio qv^ 
l i nnprrsa se propone." se jun el anunrio inserto en 1/»' p é r i m l k u s tlelS. y en o l c u a l l ía la >Iii 
l i j a r e o á una I t ' l w r a pariw esetua, el \^Jor lolal que se uo* .esl.'i adeudando y conTcrlir nnx 
Inípresu de ferro-carrilus on uJw f ibr ioa ilc papel conlinpo. Sues-lrus t-seasos recursos n o w.-i 
Strrj i iea ayudarles á Yds. eu. t í o noMe cau>ri;sa de acudir A los triBmialcs « ) ' deinanca' rta'' 
Lisiiew; perú n « dudvi i Vds- ul dia de aii inevUablc fallo en ft«\or de n a e s t m eoniimts in -
t- : . sei. stiUaJacouif» dv tos nu.sav>s la palrle. que nos éurrespomda: y en- oí Inler ih renbau flo 

Jposoírfis j de nuestras familias la mas sincera s fa l i tnd . pb r el rete c«Miq'ie frr»ini!an)ei>_e\, 
liirsémppi'ian semejanteeomertdo v q n e r t e i e t o l í f f p w i r a m e n o s f j i w r e v c w i - e n s i r l e ' i c o n awui, • 
I . n c i a . - ^ lnny io rn : i t em*obUeae t e»»>ü t s . » 6 * 

C R Ó N I C A R E L I G I O S A . 
r .mi l in íwen I * pairoqniol ilei Fino el i i"V. 'n-U!i á lo-. Sanir.sIR.'yes.enjpe/anilow: hi.v i a í n n ^ 

Irt'Mi a las seis v euarlu. simulo el llosa rio eon ae¿©pai"iainienlo de orsrano, y preilienndn el te-
Irprendo don Rafael Sans. Mañana se empozará a ' I O p r a de los d e m á s d ías , prrdteandn el rail-'-
I mo orador. 

— l a cunprogarion de Nueslra Sefiora de I;i Jhiena Muer le . cn San Felipe Nori . praelie.-u i 
l iMilana á las cinco y media sus ejercicios, y predicara del Niño perdido, el Edo. don Jo>e P»> 

Mfnan, Pbro. " . , h 
—tos líeles que llevan las cadenas do San Pedro Ad-vincula podran dirigirse i la calle d-i 

,s;i;i Antonio de l ' a í u a , n . 1. l ienda, i w r a a d ' i u i r i r las oue les faUcn. 
—Hoy en S i n Mifincl J o l Puerto, por ser segundo domingo de me*, hajirí'. la función de l i 

Minerva: a las d i n pticto por la f . omuu i Jád , con eiposicfon de? . D. M., h las Seis Rcoario, se 
imndrá de uianiflcslo A Jesús Sacramcnlado, oración mental , Irisagio cantado por ta t scoiama 
üe la Merced, y s e r m ó n por el cuta regente de la misma, don J ü a n Ma»li y Can'.ó, Pbro., t i 
lanío de escogidas alaban/as y r c e m de S. D. M. 

—la Pla-nnlon del Rintlsim»» RoMrio. Iiajo la invocación de NIIMIJU Seüora de! Pilar, f\»\x-
'•1.eclda en la iglesia parroquial de San i á i i n e , a las seis de esta tarde, á expensas de un dov..-
- •. r e l ab ra r á una función al glorioso San Rnirquudo de Peflafort del modo signienic: DaTir.'. - I 
samo Resario cantado, eon e x p l i c a r i ñ n de misterióSj luego s e r m ó n y sé e o n d u i n l coii los {•(•-

i /us djel Saini.i,i. 
—Ihty domiuftd. Iu real Pia-Unlon del San t í s imo Rosario de Nuesim Señora de»«"ármen 'en 

Mrf\, celebra la runeion mensual i lel segundo ilominKo a las sei», con I t o s u r i » c a n u d o ul ,n~ 
ii i \ scrt í imi. ( ' b ' ne lnyenr i^ enn lo« gnrmt y Salte Rpírtna. 
—Solemne é r l avar in que la lUre. Dolradía do laSIiiierva, m(«tbie<ida desde l ü f t en la j 

si» parroquial de Siinla l a r u i del Sl i r do esla ciudad, en un ión de algunos devolo.s, roasag:,.ii 
h JINIIS Saerankaiiad*. Hoy dia u di1, enefn se darn p r i n c i p i o á esla-smn. inues con pl ó r d e n > i -
líqiejiie: Tndw lo* dia* por la larde ¿ Jas M-ÍS. IÍI SJUICS de rezado el San t i sóno Rotarlo se pnf.-
ilra de. luanilieslo S. I). M- .Velo cohunuo se lendra media l i o f i df^ótaeínn inenlrn, •leptiirtn 
«lenúis oraciones del oelavario, en sesnlda ocnjiara la cá tedra del Espír i tu Sanio el Rdn. dAtt 
Juan Yiíicts, v los demxs (Has varios oradores, y flnfllizart la función eon la solemne reserva j 
adoiacion del .Niño Jesús . 

"1 

t 
D().\A .UiLSTL\;A.VaJ)AL. 

V I U D A O E D O N J 0 S E 0 R I 0 L , 

f a l l e c i ó ' '1 " d i ' d i r i e m b r e f i e l a ñ o | i r t ' k \ i m o p a s a d o . 

Su li i jo i ' bija suplican íi sus parienles, nraifros y ennoeidns la tenpau prewuie en 
siLstiracíones T íi<is-tir al fnnerd que en sufrisift d<* t a alian s« eetehrarr-el mailes 
I f del e b l r i é n t e A'las dñ-ü de M m a ñ a n a en la | iarroqnial iglesia de Mfa . Sra. de f e -

despide en la iglesia—Xn se Invila par l ie i i iamienle . ,len<—f.l duelo se desp 
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t i . nmcxfkr -o . 

D . ' W A G O A L E i l A B E L L O S E L L A S Y B R U G Ü f f t S , 

11*08 w ^ U e e i ó e n e l d i a 2 8 d e d i c i é i u b F e ó l t i r a o . ( E r ! ' . » . ) ' • ; -

S u H e i w m o ^ . U a . p í i m o s . } : d e m á s pauenles supUcaay agraaccecmJLSUS... 
a u i i g ' » y conocidos fliie se s i r raocnooinendar á Dios el a j n ^ ^ e ¡a jlt«j(iii y asis-

I l i f A loH f'uneralrs rtuc en sufragio d é la misma le cclcm-smn. el uiii*l<í 1 ! del 
• «orr iOntc á IÍLS 10 e l la iglesia de ?>Ira. Sra. de! J ' inn.—í.»s mi^as desflues del 

y l^c io .—I t th i a lo soda poi;desj^epdo.-^-So se pasan in^ i l ac ion iy parlic[itnrcs-ri ^ •,„^r 

4 

% E i 

E Q H f i O S T Y R I A 

Sil ..... 

^ É a H e c i ó e t t l í a 2 4 d e l p a s a d o . ( ,E . V . Í Í ) ' 4 é . q 6 ^ t W - * . 

Sus ilescoBsiiladofi j a ü r e s , Iiernianos, líos .y Jcra'xs [iaricnlfis so j l i can .1 sus amiffos 
y ' i,uncidos MÍ sirvan tenerle p r é s e n l e en. sus oracioiu^ y asistan al&tOcio de anec ie» 
que para descanso de su alma su eelebráxá. m a ñ a n a lunes diu i : ! del comen lc alas 
11 de la m a ñ a n a en la iglesia parroquial de Sanlu Mana. d t l . M u r . - J - l duclo.$u,dCsiiid« 
n i la iglesia.—No se pasan i in i lac imies . «.nrspwfloiTOWWKM iixfrr.m-,- > -

A n i v e r s a r i o d e l f a i l e c i i n i e n l o df ; 
• tt-jk •»£ T......3 » ( MÜéS .(llil6bl«!> «l 

D O N J O A Q U I N P A L A D D A R I E S Y P U J O L 

Q. E . P. D 
jqoSu esposa, hermanos polflicns y soKrinns Invi lan á sns' amigos T*"otí<>ei|!w 
*<* sircan asistir al ollcio o á una de las dos misa* que inmetlIífrnfiVñlc lft>*pUí-S 
ip-esli» A» c e l t i i m a a en U iglesia de^ap Francisco de Paula, a. L u lo d<i U flia-
B a h ^ P l m a t f i l W p n w i r t f f mes. . - ^ ^ . . . i n W Í̂T,,I!JWI.O-.III. 

í*íloMi;t B0403 C R O N I C A C O M E R C I A L . 
taoMlaa • ¡J 

K58 1 8S«t sh Sld-ítS? 
ní«r y id ' i # -

B i R t r . i y M . I I nfiE^EBo.—En algodones las \cnla? han sido eegiilares aunque finieanienip 
para .eousiuno. p a g a n d o & M FernámftucA de i i ) f U - t t l pí-shs senSillns el quintal.—JrtiéT* 
Orleans de i l á i l f t i e r io Rico de Í0 4 iO f.nmanA ile 1í» íi ÍM l i i —pncrlo l'.aüctlo J f 
!.S f p E i l l l . — T i n n i v c l l y á I".—SoilbOllgcalLá 1S.—larsttús ¡ L t J j - ^ í e p s a J a do U ü 1 5 1 | í . s 

Escuso has ido el mo>imieulo en,nuestro menudo d j i t aa té la p r é s e n l e semana, pues en al-
sninos i i r t i ru lDs .le los que a b o s t u m h r a m ó s reseñar r o m o ' l ' í s t 'rigjw".baria»», cHAáa< ; halNteo» 
y maii.*c yp^raidaeortamenle y nnieamenle lo marprei.-isu para l a i ' i t e c t H d a d e i d e i eort-
sum'o. l o propio ha sucedido en a z ú c a r e s , cafes y cacaos, y.lan.s,qlQ eu^coiles hn.*al) i iJo '«l- . 
« u n moviui ien to , habiendo seguido m f j o r a n d » siis p r e c m s e h l é r ú i f h o s í i i t i e los d e i r g c l ' q i í é 
•\ primeros de la semana se cediau.ii idunii«irt .- t t¿. ln carga e-xtmmiwis se han pagado ul l ima-
menle a duros ; i l pretendiendo^fiasterfiu-os S i . Tamhipn a « ha hecho alguna operac ión 
en cueros de Buenos Aires, h a i ñ e n d o s e comprado p a r á . el coñ&noip unos . l . íüOal rededor de 
3ü libras quin l a l . y g M c b y e - s u a M l a e a t a t i g ^ ^ p « ^ » ? ^ A . J i W H O g < J J 3 g g * » ' f J ' > - y ' 

E n a g n a t d i e n í e s j » sabemos opera««»w>-t« iFwlf fsabwflw<lee í lO*i9»w«se hw< pfwiftitedo 
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EL PRINCIPADO-

,ie pre<!ii> por JM c t i u p a a o r c s , p o r j a p O l S 0 t , V . w t M ' J t "S^P í n los mercados 
Je AadalaclA, para tajo p u n i ó se-IÁb is .iní-racioiie'i. 

CAMBIOS CORRIENTES dadoftppt U Jpnla de ( Job ié rno <JeJ c o l ó l o ie Cor redore» BcalM 
de Cambios de la plaza d r Barcelona á 11 dv enero de 

inulrntam.. 

Hh» 
Mlla. 

ifli-anta.,.-
tlmeria... 
Hdajor ... 
I i l b a i j . j . . . _ 
lorKos _.. 
fiiwrBa 
cHu.- , 
UUalloB 

N dias fecha. 

S día* Tiala. 

P 1 P' 

Cófdol» 
Cbrun».. 

i 
V» 

B ' U l , 2 , p . l p f . 

dtBo. 
- A — 

> 

Guadalajara 
Gibraltar 
Huesca ^ 
Jaén 

lér i i l i . 
L . .1 
Luí 

5,1 

Lugo 
Málaga 
Madiul 
Murcia 
Orense 
Oviei(o 
Pslma ...... 

iPoienuia... 
'Pan;plüBa„w 

S d. vina. 

din. 

OaSo Fonievedra 
I Ouintaitar 
d.- Ut UiduB„ 

fleo* 
¡Salamanca... 
S. Sebaslíao. 

{KanUnder.... 
iRanli.iao.. ... 
.SeKOvft. 
Sevilla .. 

iTarrigona ... 
ilolodo _ 
Tortora 
[Valencia 
IValladoUd... 
I^igo 
Vítenla 

¡Zainnra 
!Zara«oi» 

1/1 
I 

«/» 
1/4 xs 
1,4 

«A 
par 
l / f 

par 

dado 

ETKCTOS PDBtICOS. Opornoionee Dinero. Papel 
rttolos al portador I p. S concolidado Inlcclor, .....r._. 
imi idnn Idtm exterior emisión 18C". 

« f e r U o — 
Capital Descm-

i del IsUdo para subvenciónei de ferro 
cariles - I t n 
ietes hipotecario» dol Banoo de Espa- . 
ÍÍ. ;.' M.r.- ... . ' 'I'1* 
• ai Ídem del Idem 2.' sér. v iMd 
'•• del Empróslito Nunlclpal. Emisión 3» 
.unió 1S«3 „ _ l.W» 

l 'klea de cílderilla. S«Tle»l y 0 • -

ItMo <« « a f w M s S Í ! ! ! ^ . t » K p . « 
ná General de Cródllú........ 10011 lo id. 

rédito M-reantil t . M M Irt. 
ifiia Calalfua General (fe Seguros M* 6 1(T. 

'TrU.amlea de Baroikioa a F r a u c j » , . 1 J T N Todo 
''rrocarrlles de Tarragona i UirtOienf 

«UCHlon» „ , _ , t úiHI ludo. 
'siracarriles de Zaras. * Pa tóp l "^ % Baro 1 3M Tcdu. 

•••-> oa.-rll 4a «artWo'ria' i laragora — 
Zinl>k>Bes da , - . ^ / 1 1 

' • i-a-bre de 1888 y enero 185t...,.{..t..T_4 ; ÍMf 
Siembre de i t ü » «o* 

Interes ( p. 10* . _ , 1 90t 
1 de! feiri, carril de Barcelona i Gerona. 14*4 
J Ferrocarriles dfl Ttrrngona I Mjrlorell 
,yMrocíotta:..JZ..., .::.^?i.. . .: ». 
« del rerrooarnFde Almansai Valnnclaj 
f»rraaftia.rniert*)íp. J 1 

: : - i fetrucarn) de Córdoba i Mála«a (n-
l«r4a S p. S . ! . . . , , , .^ _ _ 1,M* 

Observa-
glena». 

as ni a 

W t t 

i » r , 119.M 

Ü'S» 
i r 

m-i» 

13 IS 

', lM ll,'.í' 

oapon a. ( 
cupón o i 

Capón n i 

Idem n' 1 
Idem n-1 

!.0M 
I.Mt 

i» JS 
47 

10 u 

M I * 

' cnpon Julloisai 
' W. • ' 

« • » Id. 
Id cortado 

Id. lUllO 

Id. oor r len» 

M U 14 K > i ^ . 9 9 . 1 M l f t 
KOLSIN.—EL 3 p. 100 cooso l idadá quedaba & las 10 de 10 á 35 I 

ABERTLRAS DE REGISTRO. 
P A R A B i n k l L A f.Orí ESCAU E>' SAN FEIIO D I fiUXOF.S V PAf AMOS. - J J i S í a 

^•Idrá « k d i a » daájactuol, á la^ 9 de la «aohftiol vapor español DOS JCAN TENORIO, su cáphan do» 
-ín Cdbruja. Admite carga y pasejeroe, lo aespaeaa don Enrique Dauner, Cristina, I t , 



t i * t i n m m m 

V A P O R E S C O R R E O S D E A . L O P E Z Y C O M P A Ñ I A , 

L i n e a I r a s a l l á n l i c a . 
L i i •> ífllMMOi 01) 1 U í p r Salida de Cá4iiL, r ' , jfmrtr»t* »m 

PARA P U E R T O R I € 0 Y LA RABANA. 
te4oa IM diM 13 y 8» de cada mea. 

L í n e a de M é j i c o . 
Salidas de U Hábani el 8 y « d e cada raes para Sisal y Veracmi.—Se da» pau|ea ooaabinado» desi» 

Barcelona. • 11— olidil' 
La cars» y fasajeros para el Tapor correo que saldrá de Cadlx para la Babaia el 3» de tuero debei 

embarcar je un el vapor que saldrá debita' el í t S c t mismo. 1 " r " ' .5 

L i n e a de l M e d i t e r r á n « o . 
Salida» de Barcelona. iq'ti',i 

TA RA VALBHeiA.AUCASTB; MALACA T CADIZ. Saldrá «I jui>v*íi.1 de enero • la* diez dé U manual 
Admiten carga y pasajeros para dichos puertos y 600 pueblos del Interior. 
Informaran aobre precios de Irasporle, pasajes, ele., lo» señores D. Kipol y «ompaCia, pial» de IH 

Olla4, n.1. al lado da Palacio " 

L I N E A nLSPAN(>-INGLES\ . 
PABA VALERCIA, A L I G A M E T C.mTi(¡i:\.V. 

Saldri el doaiingo 1S ü«l comente á las 10 de la 
naílana el Yaper español IK'KRO. su capitán don 
Alejandro VontalTo;'admttecarKd y pasajeros. 

(.onalrialario* don Pablo H. linioré y compañía, 
calle de Meudizálial, a. 10, bajoe. u >• . 

PARA M A R S E L L A . 
SaldrA el 1S del corriente el vapor BATO, su ca

pitán don JUIMII doLaucirlou; admitiendo car-.i y 
paMjeiuf. 

Consiunalarlo don Ramón A. Ramos, calle de 
Cristina, n.». eaei iiorio. d 

_ PARA TAlCNCTA Y DEM A. 
Saldri el I I del corriente i las 1* de la mañana 

el «ap<>r espeflol CID, capitán Parix. 
Admite caifa y pasajecos. Lo despacha don José 

Serra y Cala!na, callo (lo san Pahlo, n.a. d •'• 
PARA C E T T E . 

Con escala en Sun F.'liu de Gutxolí y 
Pnlnnii'.s. 

Saldri de este puerto . l i s corriente á las 0 la no
che, el vapor espallol GALLITO, su capitán U. Fran-
clseo Pérez. Admitiendo carga y pasajerps. 

Consi|;natario don EnriqiW Pannpr, Crimina. U 

Oueda niada^pa^ oU^Jt^^icmal la salido del 

berpantin polela PROFlfrA. Admite «vio pasejero* i 
quienes podrdn dirigirpe a la phua tí.- Pldueío, n.»,-1 
liajos. a- o | 

PARA MO.NTEA'IDEO Y Bl'ENOS- A I R E S ' 
DIRECTAMENTE, 

«aldrl á Ones del prosi-nto ntes la polacr» iiolet» I 
ITRGANDA, nuevamento carenada T borrada en ce- P 
l>re; adaiilú solo pasajeros, a les que ofrece esmerj- I 
do trato su capitán don Prudencio Millel: iliriKirse > I 
dty1 José Olivor y Rico, plaza de Palacio, n. 1, entre-1 
suelo, agencia. a.i'.ifl i -tti 

PARA L A HABANA D I R E C T A M E N T E . 
Saldri del 10 al 13 del actual la sdllda V veten I 

corbeta española ESPA&A, rucien carenada y 'cl"' 
da en cobre. 

Admite pasajeros de pop» y proa ofreelendo i 
los primero» gran comortldau la cámaro pnrlo e-̂ a 
ciosa y ventilada 7 á todos cl esmerada trutii de M 
capitán don iuon de Izpfxua. 

Dirigirse callo BaHos Nuevos, n. l l , principaría- I 
quierda ó pórticos Vidal, n. A bis, agencia, ú 0 

PARA MONTEVIDEO DIRECTAMENTE,' " 
Sal.Irí á Hnes del corriente mes ct bAiirfimln fi^ 

ta espahol ESPER.WA. capitán don lose Riberas 1 
Admite pasojeros. 
Despác hase por los seflores Cibils y Rabell - I 

Jiuova do San Francisco, í t . s 

B O L S A D E MADRID D E L DIA 10 D E E N E R O . 

Cot izac ión oficial del colegio de agentes de cambios. 
Fondos públicos. 

t i l . 3 p. u. consolidado. 
Id . en a lG. Llb.l4>.s.. 
Ti l -Sp. c. dllerido. 
Ins. en el C.Lib. :i p. c. 
Anortix. de 1.' daM. 
Idem de l.1 clase. 
Deuda del personal. 

ir.to'.lOy 
.15'i»pe.| 
M'80 

wm 

Ace. de carreteras 5 p. 100 «miBl. 
Em. 1 obr. 1RJ0 de 4000 ra. 
Idem ídem do 1000 rs. 
Id. 1 iun. 1851 deíOOOra. 
Id. 81 ag. « a de SOOO r». 
Id. 1 jui IKS* de tOM rs. 
Acc. ob. pub. I julio 1338. 
Canal Isabel II 8 p. c. ano. 

57 
M'OO 
JI te 
TrtJ 
n 
K M 

Accione^ y obliíP«einnc«. 
Ob. oslado sub. fer. car. 
Acc. del banco da Esp. 
Ace. Pet:c».». t .X. ' 
Ob. Id. Inl. Sp. c reem. 
Acc. id. l t-r u Rene y l-
Ub. Id . , Id . id. 
Id. de la C.Caa.Kbro. 

¡I ií 
1M M 

Londrea i 9« dUs fecha, 49'10.—Pariei día» *i»U, 5'ít. 
Albacete 1/1 
Alicante par 
Almería par. 
Avila l / l 
Badajoz 1/1 
Barcelona 1/1 
Bilbao par 
CacerwA 1/1 
fiédi! i / i 

Córdoba par 
CoruHa 1/i 
Granada par 
Guadalajara par 
Jaén par 
León par 
Logrolio par 
"Ulaif» ppr 
i w i » por 

I ' I 
Orense 1/1 
Oviedo3,8 p. 
Páleneia par 
Paotplona 1/2 
Ponievedra par 
MatfiMe» t/\' 
San Sebanian p»í 
Santander 3/8 
Santiíio ' / i 

Sevilla 1/i 
Soria. 
Turrogonn par 
Toledo 1/4 
Valearie 1/8 I 
Taiiadpiidfcaí 
Vhorla par 
lareor» 1/1 
Zaragoza j . | 



Irados.—Coleta Auitera. r. don iáié wina ZiBa\l**ire,"fle^ 

. Enlrrt y saii 

. con cal. 
ÍRT» con aiücar.—til fáliidio de 

VlGU DI CÁDIZ 
|ver. 

Buques ent, , 
-tngala Mannpja, e. don Bernardo I'once; di; ¡ailal).ian y 
hrifa con plomo. si ^ ' i < i 

Obseríaciones maríliraas —Vienen del n; un bprgtólin francés y otro holandés.—Pasa al 
-trecho un bergantín, y a Saoliíair un^lnilíinAra. 

Buques salidos.—Vapor Barcino, c ilon Jo.se Oimps, para Tenerife y las Palmas.—Vanor Ilá-
ma, c. don Manuel Laguna, para Bilbao T oíros puertos.—^ los 'Vapores' Múrillo.^nadiápt* T 
lulandra Cádiz, para Sevilla. .Üj i jOl í hb ft'jüfJ 
| ühswíafiiaíes meUWüWgi'^s-—Al Qtto, vcnlolinasdtí í .* cuadxanie^ cenazony.nublado. 

• las 14. O. fresco: nublado.—Al Ocaso, O. Idem; itleta. 
Job .'wo» el> t" ta t tf l tS B 1 r ú a ilba^ s& >.ib¡s*nep -IÍT • v t«T h mKt «oio --Í» T 

Embarcaciones entradas en f ^ g U M t w flfllíe el «iftdi» ¡día al anochecer de ayer. 
De Burrlana en 2 ds., laúd Buenaventura, de V.i ls.. p. Joaquín Calzada, con 118 cahíces alu 

. '.i¡ a don Pedro Pib<). y '5 (juinlales a<ffarr»b»s'á la orvlen. 
(ffjcmwW •Jí., l)er5a}itín-golel« Simón, de l ! í ls . c. 4«n JMé María Bodñfvcr. con 

:Mqu\u&%iMíto£ lts,scfipros ¡m&f'XfttWi M. carnazas A don Ramón Ramos, I 4 i 
Ja jasWrio í a (írfñ'iSroninló Ruin sTd. Id. ¡TdoiVAritóiíio «rife,"»Id. id. 4 d#n RKnnn Oirona, 

i. i.t.«d. A don Rnínnn Escoda Lid , id. AdoaJuaafiocn, 10 id. id. i ios. seCore» Pi'-K0.aü v 
mipañia. 8 W^id. a do» Smneisco LlopaM, "8 id. id. A tus seftores fitia/í'% 6*«f fo^, V j í y . k 

iiim Baadilin Cair^ras, quiolnlei i-srU©n a dnii RMBiünRoi^. , . , , ,1 , • 
Í K Va lenc ia .3 ds., laúd (íravina. de 3» ls.. p. jaimc.Uhocu^.cda STO«n^* arroz A"don 
•1 Citsi. ia» Wja* lai«*i» .'1 dt.u Fwnahüi.lliñanii, y 13 pipa.- \iuo a don Joaquín Cosía*. 
De X f B n w m M & f ¿i/tbeTi'Arí'irna, fle »iS ís,. r. tlou José Pukrt. oon 9^ clwros,- i.oi 1 

wi. id, , Í51 id. id . laatiitus ctira. Lcaiasa^uaJlorida. 9 manías nor do copay, Micnrrn>. 
t " : dvcecué «sp'uiijws y UU tóncladiu palu rusleU- a la orden. MmJl^*ufr 

Además i biwfuus de 1« cosla.d* CSUJ Piincipt(do, ooii ZSITpip^s "ií^o para tra»bOTd.ir, y 600 
linlalosalgintubas Ata-órdeñü : :. - •:..V! -4. i .á9 ^ ,')7í« ;': "• r ^ i í b st 1.1 i i i 

'"fcSfciaime, para Aticanle.—iaad JOJUJUÍI», para Va-niujiui 
ii'ni'ia,, 

1.—Baiuudw 

. íesa¡udiiulif t ^ P o V u r a 1 
IHis , c-. B-HlriíOe-/. part 'S^t i l l i ; . 
Il.wil Joáqnlha-. p. Bel; piiVí Id-, tí 
¡ • Meosu^; j - i ra V^lpncja, i 'qaifc 
1 fia fmnci'?i«-G*»l'3'|l. «..Rali.1> I . . 

a i-cile, ot» bkj-r¿ahi* id.4«*iMh Sbi 

¿ Fo|lMnj-, pini Hiirnos-Aires, ^nivrfWtstafi-'-'Vayor 
-Paileli.t Inion. P4 l ina r , piuaStirfcélbw t » IHSIW.— 
'• hVfJW'llVrV*™ en kf,-VÍ.,Cisue, 
í , * » ! Joso. p. TerradaSi paía Andraix, «OHíd.—G«-
ieneia; en buitít*.—Bpriíaiitiii id . Lmiis. je. GIOIÍO. pa-
AUUrd. [ufn id. , non nfrclov—Citilebot porlH(nié» ?, 01» UIJ—lainJ ia. J«ílMh Jlarie.e. iUlaril . JUM id. , i'ou «UPÍUI».—failíiho» porlueue. 

Uenlor. e. Ollveira, ¡¡.iraOportn. crtii W.—Corbeta Tlríriipia, e. pons, piun Vi llábana; Pon id .— 
PnUcra^etaínrttjtiefX.iv.'TeBliir!» par»Sevilla, con kt.-'-BdWÚin, íiacaego VisniiiiUk-r--
an Fléi-erie^', JrtW «Iléanle, en la'tre —Ci>rtiHa prusiihia Auiphitrite, c.Jitause. para Tón 

doce 
eit-

fapi 
Tórreríc-

para-Carlaireiia. con t n w y efecto». 
nc|padOi eria.lHstre yereeiiK. 

«orit-lífsTnhrfilTñas del dia u de ¿¿ero d e t M » . 
OliSCrvaoLfijies meloroli'glca? —Al orto, .S. bnromrrhle-y NE. á . l a .mw.Mra/ imi á Ia« d 

liante y KlWo.-'éiibaí'to; > al n» aso. .calíaos y TariabJ? del jjE. al 0*0., maridada del S., 
biorlo ¥ bástanle niebla. - 1 -

Movjmlrnlo de buques al -"-"h^^-r _¡ !n yennr roefffgpie gyiraniem de tres palos demora, 
al E.. el que pobierna al ENE. v rectdedo aoTSO., y al misino Wanl 
-imines ó polacras, u a W h W i l ^ l j N f ' w g i i » 
iiicsana r un baleo rj. 
Pnr el S. una eorbdW 
fim el m i w w . í * 

la ( v U vta /M 
I ' tu» E. o^pel 

DisUÉii'IiV'njixí 
nalla elíWpur de 
1 Miro f hK'diailf 
u espalólo. yS \ 

1 mip van para elKNE 
RS 4fblv lewai liiKim 

aáid S t . « .-o 
vgí'.a.de l i l . i -

r'vanlc Ires corbetas, dos ber-
, nnlMr^gdi i3^ i>nar,D»lela, una balandra con 
a poléla qué nreteniie poniente (1 esle pnerlo. 
1 ̂ berganlln k pniueHta^y ul 50. otro bergantín 

vh^Lue-dtcru/. y un pailebot, serA ft,Tlruujejo ,(|ue ciñen 
: - . . . ; 1...... . ..:I-CÍ s t a i u i para el púerto; I05 bu -
fluaHn e n í i d ^ l f ^ y los ibií SOvim prtmerciiadwnie. 

d(i fu>pz>inlp T del ns(i. -.e 
ar in>fl,linlfc Itiglcs ^'ñl, '», . a 
Búa- al ÍW. Ü M 6 ^ 9 ^ * ?ole-

pii"liiciranjrpitq#|ií •r 100 
seíWr BarlK: 

A N U N C I O S . 

tr'i'íl . .'ino*i9<j iub a 
«».wlssl e»ID W i p»jbn. 

V*StiiJa cdijilrucolon, con me<liu pluma 
1 . T. U iJp ' ár U Aurora, ú i la rtlla de 

nCüíero- " j f. Dk-?nrs t-aia» 
«««SeKsita . -u .h ' i^ í*- 1 .a, wriî MJSif tunlt* nu 

de San Miguel, n. 5. J \ l , 



P A P E L P E R S A D E P A J A D E A f i R O Z 
l'ARA CKÍARRILLOS. 

líl •' ' • • •••¡•ff Ji.T/? •'!> asnl-, a w imat 3b «»n •).!•• lilii'.nnk. .!rt«I<n rm-líii 01 
NffiDAtLA EN LA F.XPf)SinON l'MVRRSAI. DE PARIS I)K 18C7. | < 

feÁBRIGA v ! T l ¿ P A f f l Í j l ^ V I Í f f l G 1 0 E X C L U S I V O 

E X C i U S I V A E N E S P A Ñ A . 

Sf rf»m*?Fio*!ál^í 'i*ns«miili)irii|iii ' rti» t,. i i^nWnsK pt»r*ii<VUkílV*dore«. 

- • i l ira n» i Ü , C l E t O E N 1 8 « 8 . — ( A B O b i s i e s t o . j 

t a 

\ POR •A«.EXIURÚ) AÍÍBEraDO A i .SVNTOIIAI. Y MEBIDÍAM» DRCATAl. i .V 

J O A Q U I N Y A G Ü E , 

cuñadío por' t í iúk^U ^ tenkwáro ''Z.ÍRÁÚÓZ.VNO. 
IteTi-'Brlo por la Antnrirfad EclcsÍR«l¡ca. 

HArEniAS QUE COMIEXE. 

ir.»-»; di> imiti 

nimlirf v »p» _ 

¡¡un * |K!ri oe nmi lmefl el liUllo. 

M «.-I I 

U0.UC«HMV -̂—iwtu'íjs »KI las itriiriifl.tK y ( pniutep'̂ íp I 
mprf*.<.-.-Tarifas ilc «cllu' pata la r<irTcá>uiub?DciaÍel̂  I 
ut-rarit) jf prt-ciu.de ix^ajt- iii: t«h.» lu» tco«-i;»tiyes ¿«I 

IA ^ i ^ n i i w u ( H ISEWIIL ' i I I f i l l J Í , , 
llotiais. Palma <!.• Sunu Calalin»; üe Aiu* 

s la^Hrcrlas. 

*i.)rf\ VAflVK, i 
compjir MtMM^ndAcf cAfljen bien m íl 

, Sera tacil el 'luv lo courUmiai) con iirí 



Q U E B R A D U R A S , R E L A J A C I O N E S , H E R N I A S . 
, Curación inraliblp pn la niavor parle de los afectados do fála tcrriblo deTonnidad. por medto dol \T.S~ 
¡ \ i.. REGCLADOII I.NTLEXIRtE. 

Mas de 19,00* curaciom-s efecluadas en 13 aHos de práctica, nos ponen ea • el tasoile poder BlesliguiH-
la >ordad ¡ncoutestamp. *_ * " **<E; ' ' -
Si alalino supresj-nla Incurable ser* rtesf-nsaflado i la primera iiwpoccroti, pudlendo.'-wniwro. aaegu-

¡rarl'' la contención permanvnlede la qnehradura. por Tolumino^a (piesea. > - v 
\ l is perdonas qin-A iven fuera de Barretona y lo pidan, «e. les remitirá franco una instrecckm deUlU-

| ilj ilc! lraiaií|iÍM)l" de las i|iiehMcluriis, modo de i-nrarlas y «imiar las medidas. , » • 
Ulilgifso'al urtopeJIsta don Jüsí»tlaii«)Ues, calle de Fernando \ l l , men,», Barcd)(>D». i 

B R A G U E R O S S I N H I E R R O S N I A C E R O S . 
U'- «•ti» tetieuio* un «ran depóstln, pro\iniBiile»(lo la fábeiea da Paria, me de IlvoH a. 17. enlrestiU-.l'V' 

ui'v»i»>r»!il)<i<-a utilidad y Kravej hiooaveineulo-nue ofrecen CB 1» mayor parto de lúa quabradi». s» 
-..l.málO.M. 3»y Wr . . l« . «up,Tiu««. - ~ T 

lertpir^al orli>pe«t1sta don JosdCtausvUes. calle de Fernando W . n.t, Baicelona. . n • 

rNTKRESAM E l'ARA I.AS I AMIUAS. 

S U P R E S I O N D E L A S C O L A D A S . 
NUEVO SISTEMA DE LAVAR TODA CLASE DE ROPAS 

POR' jlHDIO JABON l.l(iVfl>0 ESPECIAL. 
" E f o n o n u a de mas d e l c iento p o r c i en to . 

Prunbas públic'-t'*, íbrhw Insdias luborubles ¡i las 10 do la mañana, t*a)fe4tt Lanr.1.Hfpr, n. 19, tlmncFfi. 
Kl mismo Oí»l«Weo¡nilonl« wencarya do la\ar lt«ia clase dn ropa, rceogióadoia y dexolvitndola A dtH 

T R A T A M I E N T O D E L A S 
enfermedades VENÉREAS y SlSltitíCíVSJa'i otp«c¡aIci d» la P1EI. loa írgnnos GÉSnO-CUMA-
E105 y de la MATRIZ, y curaciflD tic 1)5 ¡^I'.lgÉlItCES IftClRALES por el nueyo y ellcax prooedl-
uieato del doctor MAISÜXSEDVB, con el iii.-iruinenio Je aulnTenclon, por 

D O N J U A N M A R S I L L A C H Y P A R E R A , 
módico de número. encarsAdQ do la yialla de v 
Recibe diariamente, excito losdtas fr*livn5, 

bitucion, calle del Carmen, núm. 33, piso 2."n 
sdaa: 

ábn 
iradelknspltal de Santa Crnx. 
acó i anis do la lanío ea BU na-

V ; vr»eriHi. • n' 
So rMileSdo#o 

pobres. 

( . 1 R A C I O N R A D I C A L D E L A S Í F I L I S . 
i» de la piel v ilc la matriz. 
finia i Ws do la larje, én M caHe de Ssnt.i \ca. n í, pise l ": irails p.ira loa 

F A R M A C I A H O M E O P A T I C A 
iW doctor Martí, calle Escudillera, n. 61. f sBiiiua i la.do Aray. So ataban do reoiblr hotiqninea de repnm-
¿•'n, máquluj? diuiiuiniiador.'lj y ^iobulil^s de todas las siifljifcias y diluCMincs. Uay cuifullas midica' 

Auloriaada por el (¡obiern» Pft | t HC O D C C T A U n O Con su correspondiente depdallo 
ygaranllda. laAJA UC r l l L ú I A m U d . on papel del Estado. . 

Ss presta «JbrB alhajas de oro, piala, diamantes y demás pedrería; relojei do oro y plata y en ropa» 4* 
•ada « silfo. Tanblen se descuentan talones de la Caja sucursal. Callo de la Union, n. 6, pisa i . * x 

Í ' E T R O L E O R E M A D O A M E B I C A N O , 

A 24 CUARTOS 
porr.'u; SamWa Eitufliés, f, é la límpara'AiBefícanR. 



D O L O R D E M U E L A S . C U R A C I O N E N DOS M I N U T O S . 
tlft». ejcorl.nlo, ( i lori», if'-mnnes, (.arlas y (lul/irM iereiiwuí iÁ (arbots, se uüran.fadlcslmer.t» 
Tcslt'Wn-a, (.'Slle dul lIMpM»!, ilenlrodeípittujeBsmoraino. n. 4«. 

Ln naTion. 
•n la íoWísTBíttta 

n n i n n n i " U l i n Lo^ qu« padezcan alguna arecoian en laboc^, crmo 
t i l I I l l H l l l " n i l l r l A \ 4" mu.-.a» IIUUUD. «scuibuto, cariC*. ret)i£nat atiesto, 
U w l a W l l U k l n V L C a M V a úli- jupreea las encías, en 

un nuui'Jio tei/mo, pronto T radical un la Tniuia ArunAUca Boiiuilno. fruaco 18 ra. Pto>pecto« Rrati» Do 
p<>silo Conlraf. Farmacia 'laliana-yraúcfsa Vidxioria, n. 8., cerca dol Butiie, l 

f T /~kf*frw i í ^ 1 f \ \ r A Un ÍUS poder tealizi>r lo<los los pafios, castores, edredones, chiDt:lnn<'« 
I I I M I I l A c r l l l l V patom-s y demás gemlrna ptistiMiii-- para invierno, MI yHnderAn por 
Ü l V ' - V T i l . V ' l l • v cortiv.. con ^ran retí ¡n '•«•i preci.i iU- fábrica; callo Ue Lindó, n. l.l, hu, m 
(fr.T.io .i Li del Ccuu-la;. I-» minua ¿asa dtboile luda IÍMUÍ de tejidos dn setf», ttna. Hilo y ulgodob, para ii-
qiiului l oi cucula<l*la^^|iy(^a^ ^ ^ t | >» j o 

tni c i r •-= .n eh 1" dia9 str. el uso '.-l mercarlo, y por el trabwiientode M Itlcorfl. 
eiUtnriertailc» ile la vista, herpe», Hflcrú<alaa T vlns urinarias. ÜlrígirtaOoB»le del 
Asalta, IC. piso 1°. recibe de IA 2, y de S i a de la noene. r I V E N É R E O : 

DI i u n o i 'A«\ stM)"?*. 
r l A H U d de- le « i 3*0 .1 P I A N O S 

PAHA ALOl'II.AR 
•1— .. 1 a SihviM. 

1 CoHe Oe la Pneriafernsa, n«uii>-
ro !S. srnundo —A. Arnavat. s 

i n n n i r e CRI U C M T t t 'l1'toi'as CI.IÍOS-, fii'-rz.isy eilaili's á pre<;Kisraúdlcos Depisilocslle Bar* 
A l l O U L L t J C n f C U l A d.-l Inrácdiulo piiohlo de San ilnrM-alO. números Sn y .Vs 

E N F E R M E D A D E S V E N É R E A S Y H E R P E S . 
Su curación radical, asegurada por el cirujano Nanresa y Gastntl.v rjuo aRos hace se d'Hlica unicamea* 

a A la curación de dichas rt'ii|»nc¡os. Fernando VI!, 11, í ", sobre ia peluijueria entrando por la de Baurica. 
•>'».*kJll>iía*'9*-»T<t««*it if-ja» «j-Mii ~ . ' 

: W S P K N S A R I O ( H M t M A l / . l C O l i k ( i F A O V K . 
J Para la curac ión radica! de l ^ ^ ' ! u S e n r í t ! | i * l ¡ j d e S < l í litilioe» siii uccesi.l . iü 4Q arrancar I 

Ditieju»ni dicutcí .—Cuicu cu F.si>:iiui j en el rxlranjero. 
» Todoa.lM'iuejia'lcwaiCdp U boca, ya ae* úfrílr Un nrnejaa, earJM di^nlana, fluxioi 

Baniones. debilHuid y de«carnapíiento en lft< eRAi:ttí, di rules nior ib los, tlyjgíPS, ni rv¡ 
bOca, como también do acusaciones doloi en t,»: illc¡i:i's. ¡'roduc.da.» por Cf Cifler 

M rcuarle ísrallí ¿ilraVytfal Ibérica He í H u y é , calle del Hospital, Uviitri 
y,en turras^na, biiüca do Malel. calle Mayor. - -———— — 

u u a . I ^ ^ ^ I 
Ai. U-a4.'"el rrospeclu iri. 

.i.j íernaidino. n 
a 

ads>| 
l-1-» i 

I 

«OH 
ELIXIB DIGESTIVO T APETIRIVO. 

fMaiieW» lo* alunraiu»! cura ias«astral«las. ras-
trltla y enter'4i»^i)¡nic4K cí l i t í j <>( ..li.-riea- u —r-rj^í'^i 
nos, dispepsiJ\3-.»ii^'l»U!rfoyv i-tra--ciirctjatiiia'lcs j1 y deini^ iínff'r,i-<,ua'fc 

FARMACIA 1>K MARTÍNEZ. C.VU>; UKL i. Ali.MKS J¡ 

DEPUBATIVI» Vtl.KTAL. 
1 mas «Wipuralilo do cuaiilus w lian usadsí 
iv día pata la curacioii de lasililis. herpe» 
''.fnwtn.cdait^ catiiBi.-JS, as) camo el rcu-

A L O S P A C I E N T E S D E 
fún^ran; sí pade 

a Vl4 " rlfol-o 

la Fusioriu.- fliy Prti^jiectés fraf s 
•aía. 

. 
Si padecéis doliir d« HEiieJas; rii Uti 
WUeU^a^iWla» si Wucv LuL^ehlJ 

i San s^bá^llan, cálté AncTra, 
: — i — B I V -

L I H R O S . 

E L L I B R O DE E S C R I T O R 
iituiuai de ri'Chicciüne^ de tDQuei!. . 

es3[a«i<>w(i at ni:.tv.j Osl^iua íocinuil. po¡ 
¡UtS'ntufcr (Ú Sontal: un loovi i'n S», « r'i M.MIci. 
Sf ven<fe "nrla tihrAii de Estébín PiTjal, Plnlerrri, 
rumoro 'A, Barc»t»iiar. y i 

1 í.?'rt»R M F,';. AI, MKS POR r X PBOVK 
s. y jiorío rs. a! Inés Wncduria da -̂ t 
eirá mí^csa. redonila, l*íiJr.**oriblr. c* 
Hi: hay clases de día y noche: can 
piso 1», inmediato a la Puert#lpt 

É ^ K S r T . V * » ! • i 8 l l > ¡ S T A Y EMiASf AD6-

mando la e.i-nlur» maleta an nnmas: cutao por.l» 
maíroa «te " á »; » por* *>clie da 3 a 1». Calle *•<< 
ftpio, n , ».• - z 1 • 

KiTIOKES .1 IA Cr VSEOBB'RÍ. H RS. !>IE^*lA 



Iraio* 

lUĉ iftiiMuile i 
«iperuriun bi itolgr iluta». 
tsuel, U. 1.*. ti» 11 á U, y da t i 

151 

. M. 

I ^HILIU-» l-lll.-H.', UllU'f IMIHI^.I-'I t 1 l( (.•-•. lili, ^DV 
cunifl radlralnumip ri»>«f mrii, H. I." i . J i 
^TN P»OFBSOB BiNSt\A 1)1111 jO DK A&OH.NO, h l -

tienresqna nuom^lrlP, cu'-rm»»» «rluwiíra'v oa-
rm ini<i<.v Irlrn; íi> iMn IiSc-'liitn's i (Wimcrtl'i: íl m"r-
r"tialiria-da In plaía Bcal. u. l l . inlunnDrá. ] 

n U ^ Í S Y TEN'EDrRÍ \ DF. MUROS, i 

ntiKA CÜNÍ:KH:ÍO.N m i i U . HiotisofiA ffi 
hií>ini<:cIou rriBliiiía, cn^Sa IO.IH ÍU* '>(*r-

ENSESAHZA 

el rtn 

la. 1S, a.f 
•RAWNSRO SUERE PASt>S, LAMLÍ.AS, 
yislmlrcí. ICIM Í jerias. Rímhla c'. lai 

C"r—. Bj •VPr» d" 1> f á. >af ri"ar|n j TMll • 
I 'NA SÉÑORA MOhlf^A DIÍSfiA'tN ÓESIl^ll rXll.í 
L iliripr un lallct il^l rolímjoollpki. RamUa áe Vu 
llores, S, í ° 

VENÉREO. 'I 
irarton próma. tesnr» j 

radical por un e^p^-ial me-

Xn'tnpo tlt-l 
lAnlrod 

v'ti a irno-
o conirario 

B¿ . 
s E C E s i r T c s n i m s o PARA ios DÍAS IXS-

IÍ'.OJ; San Jerónimo, n. S. lienila. .TIS's ' 
m,ry,7-,. a OTI". » iv~wv i.V CALLE IiL NU-

n. 1". . w'Auv 
jclar, 

.«un i i u iirndü di- la 

EL C E N T R O G E N E R A L 

11 I. Daj&T 

de dnaind» » 
. WéHa dairtba' 
j^ratisi al n"' '9 
arios deinüoa ar-
Mc, PIO. *an Pa-

I .1. l/HJVT*. . M 

Í:N I A V.AÍ.I.EDEÍ. HOSPUAL. X. U-Z ." . ! . ' . DA 
jmln i j /vn los (uors, niiqcti'ies y sábado», dv t, i 

•I «lela inaSana. iV IÍI pm-suna qilp iléscirilarij aj 
''P'xiníveBríonai.l"^ ".'upííníís nujücíoa 9v st ÍI*,I 
: i 1.1- ' J*'óo l(is<>Uk»i n̂<.-s díl/crro-i'itrtll de 
¿íc'*Wii>ÍarV'''«''íii, U#Juailu,. i prq^iilar farint 

Ttiin-.leljerttuuajaifM-PH ludool W.rrlf nli-auO 
1-T> r ^a dn l» , . .^ iMno. _ • b .3 . 

prr iDl IS I.OS ACHEEPtUÉS HE U.'LtLS CIlliKI.tí 1 
l il'arlad^á osBCUtríron junta ania el U.l.suikir 
ywr- rtol ilisu-iki dn San Pedro oHlia 1* prúvHii» fin-
r • nontbramlonlod,'síndicos, se IMI ímiüi,'y as*-
i' . -™i U—ífuxliiiaaa da dofl.i Juseíi Anquera, par 
' i unn wmnhMi-pniyla sn la cosa .de la uallo del 
''hiHfl. n.3, p i - I ' . e l d i a n , a las < de teua-li» 
en punto. ¡Vn; ¡, 

ve» I 
.«toiilo mpii.'Buin.'TenPdtirlo <!*• l i b r » ^ * 
ili iii'ia (raiu i'Hh v ?¡ilsfi'oia:' CVrti»» el «nunei» • 
día II , Pía?» iI»VPrii<(. S, - - - • - - «: 

V E N T A S E H i 

CAPAS BADRil.£ÍÍAS. 

u 
Cal* 

surtu 
fior.» 
den, 

Vilrta 

T<YP.IÍlH?r>Ht<t. 4 <j J ! • - Í V 

Ido de illfMw ptrnd». * 
de nyi ) f l»«;gn 

• lo n»:t!4¿sn*i«ldO'̂  «iíjir^ 
irnrrr-m etnhOK» d« aUa 

rica» UirclrseloK. 
j<E ütbJlco<a~" 

coda uno por »u 
ec-ven Jnpn'iorabl 
•u l-ii-'n wrie. 

RBTRATOS Sl'DACEMlBTUPKi M< 
fíh». Fologf.ifia ftipaflota rambla Ci 

ÜJNA8 

AI PVRA AR-
Canaletas, tr " 

lí. »rmaoen. 

Bl<iit(!a'¡, crtslales de grandes dlmeoslo-
nua S uredos móilcot: n M U * WtfWM, 

I L C E H A S V E N E R E A S . 

D O L O R D E M U E L A S ! 

f . m m f m 

Calmado insumWnoaTnenle por laudw f̂cB la Cicom 
«ola Rnperde Parn. «Cimenlo HoRer.D.para í m p a * 
larw unotnlsiDo lie muelas cariada», ma necet.id«4 
de deuliaM y Rr^.i ••j.uuoiuia. boyoailo; /atraaeij 
KranpfSii, cape del Cali, n. 11. _ _ 

JI v ir». vp|itrt)Mrfcavor 
L/ l -A 7 y m--;- Tiipm^ria. 8*-

B O T I N A S - " C A B A L L E R O 
La» do charol y tío chagrín i U rs. par; Um de be-

ftrro"3S; hechas 4 propósito á Igual precio: calle l a 
ja de San Pedro, n. lif, eqiea la plaza del mismo 
nombré. c ' .'1 ' * ^ 

"COSSfHMR BEL CABELLO. 
El «JrpósUo de eaie-prwioso b.'l̂ aiuo <]ué impkla 

la tai>la del prtlo j lo hece crecer y rtaácir. i é báNa 
en lü fabrica de parAnmis,.Rambla .SauJoSe, u T M . 
frente la Vireina. al precio de It x l** r,s. frasco: os 
con)o el depiUtuñu par» auilar el vollo a 8 j t i rs 

I^^ LAPLAIlplUlWI.1^CI<0^C^RTKS, CALÍ B DB 
j.San Pabip.so \o|iden loa pohijs para.limpiar io-

da cta^'a* atlTaja!. Taitibifcn l«í BayoíA^plaie^c 
piecios desde I ra. » H r». boí;. (WUO 



I L PRINCIPADO. 

HAT P A U TEMiÉR I 0 B \ ClASSliS Í \ }0-{ vS 
útites y enseres deHntoreria. londo-ní, i^Jqni-

na» do adereMr y señar i ta vi-z. eillnrtroH ó raian-
orBH y oirás rtlferente». Infiirmaran on laeallc del 

- M p i U l . n. III. pi.«o á'hahiUfion 1 * I • 

POB 1» «S. CIES TARJETAS FÍE VISITA. FIXAS. 
UUmrXJa llodemn. pAflirns da XKtó. n. H . t » 

FUMlA DE 13 A-SOS ftK EXISIHNCIA. SE VtMlE i> 
arrienda por man-harse dúcno de Espafla. I)a-

rán man callo de Cu.irriia. n. r.. liiinda. pis'.j ¿ i 

MARTILLO ft|kRCBISON68,-€iIG¡SÁSi 37. 
Dicho cMablccimienlo so tristaéa i la caW te Du-

fort. n 1 En Mención i dicho cambio se realizan I"-
«Insjws mii^Mes v Hilaria t preeio.s reducMi». :> l". 

fJETKNDErNA felASTSFÍHÍA T SII.I.EItlA CONTA-
?ller: calle do Alaulío, n.». tienda. CuUal 

SE VRNOifljNACASA DBCAMPO. SITCADA ES l'A-
lan InrderA. «a euarto ilo luiro de dislum la dr la 

eslíclon de San Celoni. lleno tí Piinrtor.« de seca-
no y • derefadio. I^wdíHiiA-í |M>rmenoreH el evji t-
Lic-nle do la Jtambla de S«u Jusé. IUÍTU . i3, darA 
raion. ttW, n • 
Q E TR AS1'AS,VKA CSX TIUND A PB RELOJKRO 
Oluadasnla Haoibl» did Ciwlru. Infonnarar. do 1 
á 6 ile I» larde, calle ri« Aray. n. S. piso I | S . T i i « 1 

A L P U B L I C O . I V k f s c ^ r S 
Jaime Baquer, que acaba do establecerse calle Fuon* 
ta de San l i fucl , n. i , delr.'is de ia cata di)'Cii'dad, 
tay un pan variado y abundante surtido de aQadl-
dos, rizo*. rrciBos y de lodo lo que perteoeoe 4 41-
cüo ramo con notable rebaja de precio. 

Bn dicho establecimiento h»y aaionos Mpeculet 
para caballeros v sonoras. 
, También M hallará «ran surtido de pelo rari^ los 
MHorea peluqueros con un K por l í* de n'li.ija del 
Wranjere. i 

AUSENTARSE SU DUESO SE VENDE liNA 
tienda de sombrerería, punto céntrico. Üarín ra-

0 
POB 

llenaa de sombrerería, p 
ion plaza del Teatro Principal, liemla n. e. 

A tos A L M A C E N I S T A S D E V I N O S . 
i¿La-iPulverína Apper» clasifica en p*>co9 mínul<.'5 
y con muy poeo éosVe tmla clase de vinos, por muy 
turbios que eméa. 

Unico depósito en Barcelona: botica de Rorrcll, 
calla d«l Conde del Asirilo. o. 33- o » 
r i ^ / ^ O ^conocida y wredirada pisto pectoral 
1 (Momáiloa da caracoles es la mejor que 

se conoce, como lo prueba una experiencia de mis 
deltaBos. pora combatir talos reciente, crónica y 
húmeda, el asma, el ahofto y d e m ú afeccione» del 
pecho, siendo de muy antiguo^ una de la» ejpcciali-

. aades mas notables de mf oficina; 
Lascajaade i enzasdo pa t̂a como los paquelej 

d e l OBza»sn renden'A i n . en la rarméch de Can< 
dfj t»l«ia del Regonir. a . . 9-. 

i T f x ' v x ' i ñ s ptivro_\ \s co.vccíiTinoDE 
JLiesta ciudad se «nado nna lleuda de «nmeellbli'4 
v locmeria utuv acreditada. El esoríhiente: Baiui1^ 
del Centro, frente .-J Liceii. n. a. .iifonmrAo. !im,i-i 

MARTILLO EARCEtONtS. GJĜ SAS, N. tt. 
l'ioia-dijole di' uno de lu- m«jore> talleros de el)»-

nisierlu liay para \cndi,T un uran aurtldo do Unta 
i;!a<c de mm"l)les, yilleria tapiíWda y de rejilla, á 1i>J 
hillnioa prtK'K» sigulanten: ¥esas ooliBa» de i ••. • 
de H imlilertos. A rs.: armarioveon luna, ú 
'cale*; cómodas muy buenos, con tallado. 4 304 rea
les; aofás de rejilla. 4 114 ra.: baUscineB, á su (t,¡ y 
respecütamenle láreaUntoA iirecios bajus. .-.í 

T r i ¿ i ¡j'monden áreal uno pléla-
h \ iK-s. merene. y n, 

t S M S . («s.'fi • s 

firandioHO snftMo al í5 por 10» dé rehajíi,'elitl!r.i! 
y p:,n.i. K.-.raidi.l.~. La Cubana. En-iidillers; «t r 

T R A J E S comp'.olos de pat- n 
Cran surtido al ÍJ por 110 de rebaja, l a Calalai.i, 

BtcaalllorS, u. ' i . ¡liTI r 
OKVEMÍÍ\llESIIE 1 A I? TECingS DEHATIÍÍt 
Odc l.'ipalmo» larye poi ILauHiri iiiiir,buciM« 
ra Uxlos tejkloq. Dará iníoil Cera, ir,^. 1^ j ' i 

POR"TEM;R O» S i r s E n <FPK S U m t x i í t i m 
úe un eMahTe< imieiil.i lie modas lie soaibrojo»* 

los mas acreditadla de Barccloua, lufqrriiarin o 
la'confltería de don Jaime Suhi«?r.i. talle Jomando, 
11 i , cxpiina i la Rambla. (3i}A"- - -'A-

FARRICA'S BOTINAS, BOTAS V TODA CLASE K 
Ocülzado de nueva invención que nñsil iiUr«dii« 
el aj/iia. v con^erra íos'pié^ calleoiiis. síendoor li>-
io. Tanihjen se ¡ureiEtan de ^ ll'jd» al propio oslilu. 
Eslá preiwiadu cu Ja «xpusiciun de la induslria.lii • 
cesa. Se r c llK'n los rneaíws c.-crMente RO«I»;Í 
San Sns/1 h * 1. y en Gracia callo Mayor, n." M, t-
criiiiento. ,"0; n 
C W I C * \ Por 64 duro» so vende una Henil 1 
i j í A i N r l r V . de comolihlwi en uno de h-
mejores punios de la plaza de la villa do Gracu 
Junki-val'tfl't cas enseres. Dirlcirse en dicha vlllj 
calle de la f riivps>?ra. n. 68. tienda de alpargatero a 

PiAM) BARATO. Y CTRÍEMÑ PAItA-'VBNWR'C 1-
fc: eu Gracia calle llaTor i , tienda 1 * filTSr 

HAY PABA~TEM«R DOS 11 A C H I A S BE VAPiH 
M.-ioma l.n^sardro: una de » rahaUosT uan «<• ¡. 

de ñicdiano iiicsion. luforrnurdii enlh; ae lamam. 
n. 117, tienda. ;3T5;a • i 

E S P E C I A L I D A D . 
Braguero <juo reempln/a vpn, tAMwp.MlA* a»1̂  

ftnds. Se aplica v si no contieno las<|iHibc*llW>s "' 
se pajre. No incomoda ni para viajar ni luunlar,\ 
la presé.n íi lilierlinl ilel paeicnle. C'enlio yulrúr¿ 
I-OÍ c.-dle (.hihitana. It. Se apli»-on i e ^ e l nfica 
amia.i al \ injo á la periona illa? ileligmla. * 

G ANOA: SBHAIXA DBVÉNTA CON CITAS RIBAJ' 
do proclo un ejemplar enlornitienlo noeMi m U 

mosnitica olira de ehroniih-llicgraím «los uíonp-
les.. Calle del Cirmun. Í5.1." du encuadeiuador. r 

C O M P R A S . 

M O N E D A F A L S A 
En la calle de la Tapineri*. h. 18. lienda áo,f*"-

ria se compra loda clase da monede -falsa y iíc.l>-
«nnsü IntiilUzáudolas «nal aelny dando pM4ellii"i'i 
vralor ialniiaacodsla plata, oro ó platina que p-
cónloncir. n f 

G A S A S D E H U E S P E D E S . 
'p.M.LSDEL BOSPIT.U, XT». ti. PiSAÍIErtlA'. 
* tirazón de una faroilfa ^ue desea eAconTraí* il11̂ J 
m'« cabancrog i pupilajo. iSH>í ' 
f l S A SIMIBA VICDA QCE VIV8 tytptjífl* 
L'ilaj-Kárlta, 11. «, p 3°, desea 

¿abalieros de caracler. con asís 

EN t.A C A t l E DEL CONDE OEI. ASA 
I ". Iiay una señora que alliulfiiá 6 

edn asistencia ftsln CJa.- ¡yrítd 

1 encontrar uno 1 
slencla 6 sin'ella. 

tO. S.ti. P1S" 
los taballet. • 

RAJIBLA DEL CENtRO.N«íi. PiSO J.° HUL1SRI', 
hay una «ala con aloaba y comtda auca.dúo c»^' 

fleca*, al precia de M U siendo un» aulv «= 
11 á l í duros. Vm S 



CE 'IKDEHAN JOS HKllMOSAS HAHIIACIONEa CON 
| > waaniiteiwjii'j. <ja|ltf ytute^Wii -*tlai>tjfiJ|.u " r 1 

| "XM í 1 HlJlÜAlfi .SI V í \ MIIJ A iMMAR»V77i":i 
U mbiilluriis i locl» «sislenci»; Uarao razón- ASBM", ' 
n. U, pino l." , {(j'.'é.í 

EITEÍ CAUBDE CODOIS, N. 8. Vlfc»» WI'.SCH'M..; 
hahila u,iia yaura-sula, v jiü»ÚU i»í*^|)¿j)iJ^. f i j1 

Pt* 
do y lavado do 

oft iV 'ris. RESfA^ArJ,s SÉ IIA'T; 
pMo.'liiiCmi habhíícion, y so 'culili 

rofia.'ASlw, 15.3.'. ituuierda.' 'b 

A L Q U I L E R E S . 

REGISTRO DE HABITACIONES. 
' >> dá razón df todus M pi'w•» yuu cViáa rátaal-
miBr.'.T dtt casas de' KuéseQiíc». iUiiOjU, iibuadel 
Te«trO, princypdl, n, 7' a o 
fTKRClüt IMSO PAILA Al-yUI-lK, ESTALKtól), CON 
•I agu '̂dn-jpM,baonaa luce»}, piulinuj. vgasearlk 
•xi'HerK. InfiUTnarúa do nue>r; áüuce ¿a la plaza 
.le nilaaá,rt.i», tteada. " "flWJa l 

I DESKA ARRENDAR I* COMPRAR I X i TIÉXDA 
| Odii coiillicria i cumesViblus rjne estó siluadaap 

liuon i>arojn<li-osla ciudad. Diri'iirse calle Condal, 
11 ."jj'tnd;', doo.dé iulvniuu-ún. imi.'n 

— , 

r ? s L A CA,I.I,J( w > . ' . R u c n . ^ - J j ' ^ A S 
dClamis. MÍ Plqmía un yviióút iWS^XJSflSax 
v Iu>adiTo. Iiírormorjn en la WHÍW.PIS'T'.V- MS «fl* 

nia'do pn?. 
DE 

T? A I . A i : A L t l i J)E"r*' K1. A MUJf A. NUl 
.rj.-«:aiidu piid. cwMfa yiU'iTado pan 
á >ÁÜK ¡IKI7ÓÜ. l í / H A Í l'S ií* WSU 
V^faniitra, 

*j.-fjínmlo pi» 

,,A,I,J(AÜ;N l'V(L\ VI.'.H.ii.AB, CAUE r ; r \ . -Alr 
/Atrtí. n. i, t rav is ta¿¿t í l rw 

• 

s 
o5a 

I « I.MU'S «IKVHAL8S SE AL'.n il.A IXVÍ - f l-
iw.-ieii,ptRWd<>TOirsja»eii la eacalBftt. WlCl* 
nealltt&MKlul.sj. pL™ I." U ^ 

S I R V I E N T E S . 

CUAIIUS I eOCISSaOS: S í PBODüaCÍOSA.'V _W3 
recuuwudaWús ciNunstancUia tu* ¡pimWnik. 1 VjrettnuiíiidaWes circ 

\ talle deSatt Pablo, üi, prinaipal. ' M Í t 

C R Ó N I C A O F I C I A L . 

A 

1 -Gobierno m i n i a r ¿ • • l » ' ^ » » d0 fai-toalWadse ^ " ^ A a d líu» «'»•»»»" 

• l i o que se anuncia para con;)c.imrr.'o f a r a ó n ftwMe.. » ^ . « . . . ^ ^ ^ c l - » 

-l«U-iiaintttji««^.-*dw,n|>t^^^^^^^^^ ,1.-enero <lo 18Ww ^ ? M a : p e 6 0 8 ) en MÍÍWV 

al precio de í» «•swidos t iW ?iVo de M.OOf «scudos: 1 i ' l - a » ln'-uw- , 

míos d é l a n i a u j i » ^ f » í ? K j L T O w - W d l e « » . ' 6 B ^ B . y » « c u * W t«>W-Vw>*« 

1 w4iiurw,el i am» t» dot «eUMH • • l« 

Jií qTOWpuEiici"«¡raVhSorirolMiiwáe ios iSiéwsados. «Meina: callo Baja roncalU. á j , 
- - Inafables y de-nuere 5 « * í hw'festlios.—CWc. -

niiiislraUva ha «jíiúlado él .11 del. .•ictual. 4 Mt(B'-

finras de despacho, de mtewiÍITS los dias 
'•'na i " de eaprn de 1808.—La gerenci;;. 

—(lanal de Ergcl.—ta junta direcliva-administRiliva L_ 
" í media t'e la liiaftina. pabwJebtar la junta general ordinaria en td Ipcol de i : ^ . «uc 
••e la-soeiodad. y en la o a e d e b e r á p r o c e d e r s e íaa ib iea . por re.nnaci» de «no de los mi l i ' ' . -
uuos de la nrritá inSpeCtORi, á la eteícion'de t i ) nnewwent para^serargo. Al eípresaao eiec-
t0.. y en eúmplimientn do lo dispuesU' por el Alicato ts.' de los esftrtalosf los-'«flowsJ«*«*^ 
r.islas-postWofes^diei^mítS'aeeionesd^tieBin deposilurkis en la secretaria ue la socieoia 
desde e l í i al 83 indusire del aci«iil.«l líofraíd el día anuociadn no enneurneíe ¡ u a r 
''•signado para eelebrarra el numero de sfftorfcs aecionislas leEilimamente' • i t ' f b j í e W-t" 
' '-'Oitiiuirla.-Ii-jántatfiféi-iiva. en t i n n d de lo fBfvenWdpweíf | . ' , -pn*efler« eifii 



«51 ^ Ü M r i f t o . 
vocaloria.—Barcelona 9 ejj^i^^o.lífcir-Bor t^cái»Í'«fe;U4íl>Fbor el direclor delegado, el de 
tnrr.o. A. Giberga. b * 1 

—Oijacatalaná Industrial T mereanlH en li<|Uicta<:irta,—En «MHJÍDO. a. Ibs pocos negocioi 
'( i ie fallan liijuidar, la ccimUiou lifl iúdado^lta resuello Cintilarlos dias de desp^ciip .a u- lu
nes y jueves do cada semana, desde las nuevo de la nciñana 4 la iínayeia.tarác.cjtt.laBiisnij 
casa de la calla de Escudillers, u." 76,T-Barcelonii 11 entro de 1SG8.—El presideiitó í e íacomi 
sien liquidadora, Miguel lioada. ,ru; . ..,4.,' Ll¿„; '¿ijv"., u 1, 

—la Esjiaña uiduslrial.—Con arrégl'o á los arITculOs l i y 23 de los Estalúfos c^lisbraía csu 
sociedad junla general oráiaaría de ¡Micioiiislas, el juayes 4. .de Cebrfifp pióxiino. f i l js om.f 7 
media dé la mañana, en el local de sus oficinas calle de la RiercU, tu" 30. Eu el caso de 
no pudiese tener lugar la junta en dicho (lia por uu rciiuirsc !a.s do^ lerceraj ii^li?*^6^0.* *«• 
flores aocionislas que lenítaa derecho & votar y rcprc*enlcii la ijiUfí î a¡'ai"Jp^ápiaoníi 
en qjie s» ba¡i» disidido,?! capital^pgial, se hará nufi^a pdavMaWM íia^elj<tol)ií"S¿iK de1 
propip me*, tija. Dijsiua libra, en ciiyó oia quedará bi jiiüta Icgálbiínio. ciOaslifuldá cqn ip,s se-

TrrftaTieía Calalaua.-^Direuciün 
ofleinas de eiibi companú, e l dia i 
misino de las núevé de la mañana á lks cuatro de la lardé, se 6ntregáJt&a.'-Bn. Ut. seMWü. 
papeletas de entrada á los señores accionistas con derecho de asistencia.r-rJiwcctflná 3d? 
enerode i í « 8 . — A . Je laj) . : el s^crel-V'/o, (J.-Selma.^ , i f m j j l n i ' ' , . . » • * 

r-rSoeiedad dé les Cerrocarrilos de Almansa » Valencia y Tajiagjir.'a —la jUbü oe .eslaSo 
cied^d, que. en enero anterior aun notó a ToStinterésádos en ráémprtsá .que con(>iq¿ralM indi»-
pen.íable ta concUisibA del camino de Tarragona, é iba 4 apliear al logro de ella toóos Tos n»-
dios-coa quepodiacontar, tiene hoy la satistaccion,de poder anunciar que U jer^ü^acion de! 
camino es yá uñ hecho, fallando solo el puente del EufA, que quedara Cqflplnido dentro 
breve tiempo. Empleados lodos lo» recurso^ dispopiblés para, lerminat el c^ninu,. que Cja 
garantía da fos iseñores óblicacionislas, üilta soló cénpolidar Ija. parte. Jinantiera dé la pmprea. 
T9ara enye logro espera la dirección el mismo apoyodclos mtertsadqsefl ia empresa q«e r: 
que Uasta aboiale han dispensado,* ai que tiene.derecho PM latuarcha tranca y.liial que íi 
emprendido. A esté efecto la junte dufécliva ha acordado lá emlsiojjyde las obll^aeji^es ipat-
pcnsakdespara cjuyear t«s 0WKiMWB«i>i¡uUi«ia»i4el Gr«(ft.de.Víu^tftía*4*liya'-í,:',et *aü'íai 
Almansa^y para ex tineuir contplelamenlc la itendii por cupones venciilds A tipos qué no se« 
ruuwtoos para la Sociedad., y que al mispw liemipo asegmen á los poseedores de cupppes el ic 
terés'legai.de s*»s capitales.. Para coaseguit esU) «djclfi,desde 1 ° de enero sé procederá cnu 
Caja d é l a Sociedad y eñ la de los corresponsales de la misma, 4 saber: 

Kn Madrid; Exemo. señor den Jost Campo, paseo de BccoJotos, l-í. 
Kn Barcelona: señor don Angel 1. Balseras, Sueva .de. S;MI Jt'rancis.co,JO.. 
t*-. i i « l i n i l i r «iscriciones para las nupwas obligaciuiics de 5do francos al tipo de 30 por 1* 

«on el cupón corriente del semestre en que sean su?crK;is. En pago de cs^is obugaéjones M 
reeibican loa ^uñones cencidos y los bonos cotrespo'ndieatcs 4 las obligaeioncs que tieae cm-
tidax la Sociedad. ' , . .-. , 1 - , , .;. 'j!«ÍMd'íu"'¡f'i'•OO 'OÜIIÍÍÜÍ j ' í i '" 'J l^, 

tos señores obligacionistas que deseen colirarel bono cuyo pagóse anuncii^en jubomii-
inok, debetím preceder previamente al canje dé los dos cnpone* ,veB«dos en 186(; {tórloscer-
tiheados correspondientes. . »lí3¿ 

a." , A na^ieax las obligacione»anliguas de l,000.H,íKJr Jl»exa^.#ljg^«C'n^s.4e5e&, iram 
4 los tipos siguientes: r.iiBñBin 

TBe«'ObliKaciwies de 300 franco» por dos amorliadas de 1,000 rs. 
Cinco obligaciones de S0O francos por cuálró de no amorlizadas de l̂ Oftft rs. 
La empresa se raserva el derecho 4e«umentaj .estos tipo» cuandb lo leflgá poe jÉjOftTemet-

le, annnmiodolooonaaü<ipacion- , , . , , j . . 
La Sociedad üene la satisfacción de anunciar que, verificada operación ej^ loUilida. 

sbriga la tompíela confianza deque, deede^l .cupou vencedero eninl ió p^Warno^se pagara: 
<»n metálico los intereses correspondientes á las obligaciones emilidas.,.,, .a 1 JI» ^ j r i 

, Valoncia W da dioieiBLbfe de l8«7.r-£liiiUreelflrrgSMatfi acrjdental, José Jl- Ewrandis. 
En confiecnencia.los interesados pueden posenlarsé en mj despacho lados.los días no ff-

»iTosf dedieiauna.Alos .efocUis .de esteanqBcii». En el mismo local y lloras se reftartiran -
í o r K s p o n d i e n t e s f c c l u r a s . Barcelona í de enero de l^S.—Angel J. .Baj\«as. .-.•¡•i^ ' 

—«Centro {tenecal de oblBEaeioaislns do ierro-carriles^—Seecíoa d-j Alman^aá;Aalencia! 
Tamigona.—íoaaxreglo 4 lo dispuesto p o w l reglamentoe^, sus.articules i l , 2 i , 23 y 51, 
eooToea ajuma geceral de IOB señores, «bligacionjilas inserilos eu e^la sección, que tenp 
Higarel martes día U del corrienífiAlas trosdieíaitardte eneUocaldel Ceni/o; fecomendw-
doles la puntual asisleaeiarpor, habetse d« - I r a ^ asuntos^ del,juasor. ífttep;s.-:?arceloua 
enero ' 

teMÉMb lecha ^ . ^ 1 pasado diciembre, del)e^l,verlir i.sns asociados que no admitan « 
u m ^ í a « o d f l el^ambio de los eapones.y la-amorlizacion de las pblisactónís ea los tennio* 
« m aquella btñtxt m lampóco "enajeBén sus Obligaciones-sia tós cupímea .vencidos.—íarcw 
aa W de enero de 1868.—P. A,, de la J. D.—J. Baresch, vocal secretario. 



I L PRINCIPADO. !5S 

CORREO NACIONAL. 
MADRIB, l u DI IMPO.—I»c «LaCorrespondencia do España.» 

Con rqotlTO de la Tisil» girída por r 1 sefiormamnís del Duero al campo de Sun Roqut y de 
1(~ Imbajos praclicados por dlclioseftorén la bahía de Ateefim, sepuD nos escribe nuestro 
••orresponsal de esta ciudadj se cree que el gobierno traía de eonslrnir el gran puerto que se 
proyectó liace ya muchos anus, según reclaman los intereses del comercio y de nuestra mari
na lUerpmlu. . •• ' •, 

—ta crEpoca» cree que, al raismo tiempo que al arzol)l9|>o de Valladolid, sera también con-
rTidu el crfpelo al dijnisimo arzoliis^u de Talrncia, que e$ el mas antiguo acaso de los prela-
iMs de España. Ya liemos dicho sobre este asuhlo lo que nos parece ma» posiliyo. 

iioteaBi»elitko>. 
—leemos en la olberiau: , 
«Segun dicen de Bloscco, los nuevos jueces do paz de aquella eiudad no tomaron posesiim 

etc sus carjros r l dia I ", por haberse mandado su-pender aquella do órden de 1» autoridad al 
ivireeer t i primer nombrado era don José Garrido, ei-presldente del comité procresista en la 
localidad mencionada.» 1 

-*;Wce anoche nn eolesa: 
«Se hiiblaba hoy con insislencia de una pr6\im« reunión de nnlonistas y nrogreslsfas lem-

piaaos en casa de un señor senador y er-mmislro de Gracia y Justicia, hoy disidente del par-
iido modjerado, i Qn de acordar la conducta que en los eneróos eole^isladoreti y en la prensa 
uef)» seguir este nuérognipn de políticos importantes, base (al vez de on nuero parlMo.» 

T Í í í^aíeta» de hoy d i cuenta en los siguientes términos de la presentación á S. N. de Ja 
ronremadon del Schrtdo al discurso de la Corona: 

«Ayer; » tes dos de la tarde. S. M. la reina nuestra se flora se dignó recibir k la eominion del 
í-nado incanrada de presentar á S. M. la contestación de aquel nlto cuerpo coleplslador al 
'iiscnrso de la Corona. 

t i presldcnle del Senado leyó e! mensaje, y terminada su lectura, 5. M. la reina turo A bien 
responíep en estos lerminos: 

"Con suma complacencia be oído la conleslaciun queel Sanado ha dado al discurso con 
'¡uc inaugure la presente legislatura, líe es muy salislactorio el apoyo que el Senade da á mi 
-"""•rno, y espero que este correspendeti 4 los prepósitos de las Córtes, para qoe de consu-
i"1 puedan satisl'acrrsc la$ necesidades de los pneblos, que ha sido siempre mi constante 
•órnelo y todos mis TOIOÍ y •aspiraciones, n • 

—Hoy Toivert ;i reunirse la comisión enraífmda del eiéanen del proyecto de ley d« ins-
;. "i'rion primaria con objeto dt> darlo por lermin.nio. Son muy ligeras las alteraciones Iifcelijis 
"•n el prhyecrtv del gobierno, que hace suyo la comisión. A ser posible mafíana leer* el dictft-
"icn el Congreso, en coyo caso podrá empezar su discusión el lunes. 

—Parecí» que con molivo del proyecto dé ley sobre empléaiios ptiMieos, se traía do crcsi io-
i.ar cerca de los cuerpos ro|cg¡sladorcs respecto de la situación de los secretarios de ayunta-
inienio, entreios cnales los hay de munieiplos lan importantes como Madrid. Barcelona. Se-
V ? ¿ ^ no son "'S005 (,e 1:1 Sl,er,e ; l (Ine 1,ls con'll'n,i pl reglamento orginieo de mar^o 
oe lofifijj, • 
. —HoJ sé lian reunido en él Senado las eomisiones <le guardería rural y de empicados p ú 
dicos, j mañana se reunirá Ja de minas. 

'-n-.-se que no habrá sesión en la alta cámara hasta que algunas de estas comisione» pre-
enien ÍUS dic(áuiencs. • w m n m i j wwyM¡Mai).ir«gui> . t i 

—La comisión del Congreso que. entiende en el proyecto de ley de instniecloo primarla, no 
'erminado aun su trabajo, y vuelve por lo Untoá reunihoesta noche. Créese que no*abrd 

""i«ia >esi'm mañana en la' eaaiara popular. 
—la cuestión «te ferrutíiuTilcs es i juicio de la «Spócaa nna dé las que se disentirán próri-
—Hace algunos aftos qírc no se ha cxpérlmenlado nn frió tan irffenso y lan eonsianle t omo 

''I que surrimns dnranle el invierno actual. Esta temperatura exagerada, que ha llegade : i 
"wrf-HrS*. y 9" y Hasla en la» altas huras de la norhc I r Reanmnrbajo cero, es eaiisade que la 
-UMII publica í é haya resenlidn deuna mánera notable, siendo ahora en los hospitales, según 

iliccn, dnlilc d numero de ertiemn's del que ha sido eeneralmenie columbre en la mis-
"ta epeca. r í a s defufii-fone» han erccdidoálhs (k-axíoMuoa por el eOleracHandaeslaépide-
""a se IKI ifcsarrollailo en Madrid: Crtícse. no olMtlante, que el acUuii cambio atmosfírieoeaíi-
•arii una Influencia saludable que nun'-'.i lermino i este estado alliclivo 

—El opulento propietario de Arcos de la Frontera, senador del reino, señor don Ildefonso 
^unez de Prado, ha convidado á SS. AA. RR- los Scrmos. señores duque de Monlpensier y «ón-
ue (le París A una montería en sus dehesas ile diclró término. 

t i et-minfetro señor -Moreno ^Lope/, el limo, señor don Manuel LeonBomrro. regente de la 
• udiencia. y oths personas de dfeliñeion de Sexilla que han de asistir también A esta inonie-
["•. han marehado ya para Arcos, con el objeto de recibir con el seft 
*v RB.quí salieron w j ^ j y ^ í t S e Y j l l i . 

de Pndo A sas 



m. HUNCWAÜO. 

—Desde el i i M 31 de ilicieinbru ul^ioio Tinjaron iwr losj 
y .Vlicualc 23,6(3 personas. L n ^ p l u i u-ion Mal tiroifujwi j 3 

irriles de M.idHd . V Z a n g m B ' 

nido una audieucia con el 

CORREO E X T R A N J E R O . , | : 
ic de noltz If'-pA nn^cíio á fcri-:, y PMa maiiíiia bi 
lo negocios pxtfanjflros.' 

— f i l uDíyennifc», periótliüo elioial (1« Yarsovia, j i íbl ica un ijkase caoilújuido él nomlif 
del rélno de Polonia por el de provinria d«l Vístula. 
, —La Cámara de los represeirtaD'es de los Estados Unidos ha v.Uailo una resoliiciou mai 

dando al comilé de negocios exlr.injérbs '[lie intervenga inmiHilataiuento en caso_ de wr 
maUfatado jior las áutori£l¿d« i»;rte«as en Irlanda algún inituliU) americano. Es sabido qo-
la mayor parte de los fediános tfeicnidffs p<ir fa ptilicia liritátoitía'dteen i|ne son ciudadann-
naturalizados de los Estados laidos. Cor olra parle la Cámara lia declarado ya «ne los ela-
Hádanos natunilizados (ieuen (aato (krei'lio a laprul^cciOQ de.Amerlca como los BHSH^ 
M^igttiHRt. Esta votación de la Cámara, os, pues, una amenaza direcfci'contrfi ':$tíjMlfíi<nu.\ 
kMbriri i & tes tuíoílrfádés titnericanas para intervenir «n la« sonwnéia^ Je los ¡iFifiUüílí* 
ingleses. Si se recuerda (juc lord Slanley lia declarado que el acto de uauiralixacion dele' 
ici.)T)ilrM > no les.e\ime de sus deberes de homenaie p^ra con la reina, se compreinlírá iy¡ 

dipli«ífUiq«s de los gabinetes de Saiiil-Jamis y de la Cása-Blanca tentltán'tmidtío qw 
' hacw pora evitar un choque que parece anejan buscando los americanos. 

^ ^ B K U I I N , H I>E FM-no.—En un banquete de caza, dado en Bárby, M. de Bivmark, rodead 
de un cfrculo rte miembros de I * alta atislocrocia, dip algBnA8 éXfiU^.C)p5C8 sobre J , i shua-
cion política. ,i)ijo qu^ el espectro de una guerra con Francia es pura fantásmaitor'ia. > 4 ^ P * Í ^ íVirÍMns,an{w I'16 echasen a nn l ído toda inquietud * a t n é & á r 

PARTES TELEGRÁFICOS PARTICULARES. 
-Ur1 { DE LA PRENSA ASOCIADA.) 

MvMliB, 11 UE ÜNIR». 

luglalerr*. Suecia, costas <tel A'drlállcb, Rusia, BfUgh-e. Holirada e' ftaUa^uiiedaBdo aijeii l 
« oteervacloa las do Sicilia, Calabria, .(írecia, Argelia, Tiirqui%t fumando. Póo, frosia;! 

America. JUDÜB.'IÍ i » iWitó. 
La «tiaceta» publica un real decreto indicando las personas que corresponde noml'rrl 

á cada Cabildo eclesiástico. Los arzobispos y los obispos tóndrán tres votos cuaudi) el l I 
bildo iiaga la elección v no tveeda ile diez y seis capitularé», cuatro cuando i l ^ u t n a-wi I 
le, y cinco votos cuando pasen db t#lc núifi*ro. ' í / f 1 

H PE K>EBO. 
En el sorteo de la lotería eelebrado hoy ha caido el premio mayor an,Madrid. ftl BMmt' l 

ií,8fl*- ^n Bayoclon^ han tocado !,llftO escudos al numero 1,!8>. 
T á s Cürtes coñlmúaii sin celebrar sésirtnes. 
Por «I rainislerio de ifcyina ¿t reduce el presupuesto de obligacroues d« la tsenadra c-1 

Pacifico. 

COTIZACIÓN OFICIAL DE ATES EN LAS no ISAS DE HAnain, PARÍS I LÓNDUF.». 
BADEII) —Tres por 100 comsolWado: 35'15 y 27.—Diferido: 33'5»l'4r. y SI).—ÍJtl<'f|í":| 

TO'IO:—ObUgncloncs de ferro-carriles: « í '47 , Wí'OO y 68'10. . ,1 
PARÍS.—Tres por cielito: (WSü.-Caatro y medio: WIKi.—Tres por ciento Intem. | 

Lo.NDass.—Consolidado: 92 í f i i 1(L 

Id i la f resvonuble, Jans ¡ata. 

laraelana: IdmiiUsiraelaB e Lmprenu t «are* de 4. He t i* , i a a l t t , « . 


